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~anrn [~~írito ~auto e [ommial ~e li~~oa 
S. A. R. l. 

CAPITAL: 80.000.000$00 • FUNDOS DE RESERVA: 81.000.000$00 

SEDE: 95, RUA DO COMÉRCIO, 119 - LISBOA 

Filiais - Porto, CO!imbl1a, Braga, Flairo, Covllhã, 
Ponta Delgada - (Açores) 

Agências - Abrantes, Espinho, Esitoril, ~uvieia, 
S. Jioão da Mexie!Jra, Santarém, Ton-os NoV\a:S, Man­
gu,all.de, 'Tor11es V OOlnaG, To1fuoz.érudo, MOIUm, Figueiró 
dos Vinhoo, GuJrui1dla, Maitosdnhos, Olhão, Monrtijio, 

Monibemcxr-o-NOVIQ e Vi!IJa. Fnarruca de Xitiia 
Dependências urbanas (LISBOA) ....!. AJUnJtara, Al­
miria111te Reis, Benfica, Conde Ba1rão e PoÇo do Bispo. 

E F E e T u A T o D A s AS o p E R A ç õ E s B Â H e Á R 1 A s 
' 

TELE { FONE8' 58135°58136 ·•• CÓDIGO<{" B C - 5,a Edlçlo 
GRAMAS : MAL H AS ' R 1 B 1 1 R O 

MARCA REGI STA DA ... 

-SIMO ES L I M I TADA 

AVENIDA GOMES PEREIRA - B E N F 1 C A 

FUNDA D A EM 1907 

A mais importante Fábrica de artefactos de malha 

do Pars. Fabricação de meias, peúgas, camisolas e 

rouparia de molhos paro homens, senhoras e crianças, , 

em algodão, lã e sêda 

CRIADORA DA BEM CONHECIDA E ACREDITADA MEIA~ uSUPEAKAuo,, 

E DAS ROUPAS (( s u P-R E M A l> 
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MARCA P.EGISTADA 

" 

COMPOSIÇÃO MECANICA 

TRABALHOS GRÁFICOS 

EM TODOS OS GÉNEROS 
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151, RUA DO SAL I TRE , 155 - LISBOA 
TELEFON E PS X 5 31 7 3 / 4 



ES1.0RIL COSTA DO SOL 

A 23 QUILóMETROS DE LISBOA / EXCELENTE ESTRADA MARGINAL 

Rápido serviço de comboioo cléctriiro..5-Clima. excepcional durante toklo o a!llo 

Todos os desp(Yl'tos: 

Estoril-Palácio-Hotel: 
Hotel do Parque: 
Monte Estoril-Hotel: 
Estoril-Termas: 

Tarnariz: 

Golf, (15 buracos), Ténis, Hipismo, Natação, Esgri-
ma, Tiro, etc. 

Moderno e elegante - Magnífica situação. 
Todo o confôrto-IAnexo 1às termas. 
(antigo Hotel de Iitália) completamente moder.niz.ado. 
Estabelecimento Hidro-Mine1'R.l e Fisioterápico. Aná-

lises Clínicas -Gimnástica !Médica - Maçagens. 
Magníficas e.sjplanarlas oobre o mar. RestauMnte-Bar. 

PISCINA de água tépida - SALA de ARMAS 
ESCOLA DE EQUITAÇÃO - STANDS DE TIRO 

CASINO: Aberto todo o ano 
Cinema - Concertos - Festas 
Dancing - Restaurante - Bars 
Jogos autorizados 

Informações: - Soe. Propaganda da Costa do Sol - ESTORIL 

A. Ser r a Campos Ferrei r a 

Rua António Maria Cardoso, 27 -Telefone: 2 8949 - LISBOA 

Al!ente e distribuidor de: 

Vinhos do Porto cltiYLOR> (Taylor, Fladgate &. Yealmam) 

Vinhos de Mesa cSOBRtPh (Sociedade Commlal dos Vinhos da 

Mesa de Porlugal, Lda.) 
fspumanlls Naturais e BrendycNtTO C~Sl b 1Vinicola Neto Costa, Lda.) 

Vinhos Verdes cQUINTA DO PASSO:t , cLOUREIRO> e cCASTfLO DE 

BASTO> (Vinh os de Basto, Lda. 

Compotas da Frulas (S4ares, Matos a. C.ª) 

Depositário de: 

.1 

Champagna cMERCIER> (E. Mercler &. C. º ) 

Cognac c:EHIS-MOUNlh (Denls-Mounlé &. C. 0 ) 

61n F1NSBURh (lhe Flnsbury Dlstlllery C" l!d.) 

Vinhos de Jerez e 9randy cRUIZ> (António Rodrigues Rulz y Hermanos) 

Licor •SEN CDU» (Abbaya de Sénanque) 

Licores cBOLL &. DUHLOP'S> 1 Boll &. Ounlop's Dlslllery) 

Vinhos •BOURGOGME» (Piai &. Cte.) 

Vinhos do Dão, Vermouth, Vinhos da Madeira, Whisky, etc. 

• 



S. A. R. L. 

Proprietária das Fábricas do Papel do Prado e Marianaia (Tomar), 
Penedo e Casal Ermio (Lousã), Va le Maior (Atbergaria·a -Vetha) 

Premiada em tôdas as exposiçções a que tem concorrido: 

Medalhas de Ouro: Exposição Universal de Paris de 1900, 
Universal dos Estados Unidos do Brasil de 1908 e 

Industrial Portuguesa de 1929 

Execução rá pida de papéis em todos os géneros, tendo 
sempre em a rmazém papéis para todas as aplicações 

Especialidade em papéis de máquina contínua, 
de escrever, de impressão, manilhas, afiches 
e imitação de «Couché»; Papel de côr para 
capas; Papéis de embrulho; Papel Kraft; Vege­
tal; Papelão palha; Papéis de máquina redonda 
almaços, Leornes, mezenas, etc. A venda em todos 
os estabelecimentos de papelaria e armazéns 

Telefones: DIRECÇÃO 2 3623 - Armazém 2 2332 

Escritório '2 233 1 - Do Estado 188 . 

Rua dos Fonqueiros, 270 o 278-2.º 
I 

Escritório e Dspósito: SEDE 

LISBOA 

49, Ruo Passos Manuel, 51 

G 
PORTO 

Esta revista é impressa em papel da 

COMPANfllA DO PAPEL DO PRADO 



EXPOSIÇÕES 
/ 

GRAFICOS 

Recortes, letras em madeiro e cortiça 

Trabalhos de Carpint.aria e Marceneria 
/ 

Tel. 2 1483 + 42, RUA DA VINHA, 42·A • l IS BOA 

Eduardo 6omes Cardoso 
CONSTRUTOR MECÀNICO 

AVENIDA 24 DE JULHO, 26 
End. tel .: EDCARD Tel. 60239 

LIS)BOA 

M áquinas poro o indústria corticeiro. 
M áquinas para a Indústria de con­
servos. Geradores de gás pobre 
poro lenho, desperdícios de madei­
ros, ontrocites e co rvões vegeto is. 

Bombas centrífugas e r ota tivas 

Transmissões: veios, uniões rígidos e 
de fricção (embreogem), chumocei­
ro s de rolamentos esféricos, auto-

máticos e de tipo Sellers 

Construçõ es e reparações 
m ecânicas 

D ESENHOS E ORÇAMENTOS 

AO PEDIR 

ÁGUA MINERAL 
PEÇA 

LEVE, ESTOMACAL, LIMPIDA 

-- À venda em toda. a parte -

\. 
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PROCUf{AR A 
... 

Livr aria Sá da Costa 
É ENCONTRAR O LIVRO 
QUE S "E PRETENDE 

Rua Oarrett, 100 - LISBOA 
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AN TIGA C ASA F I GU E IR E D O 
F U XOADA E.)[ 18 64-, 'X A R UA B E L A DA R A l X II A. 

H o J E I R u ,A, D A p R A T 1\ 1 21 5 -2 l 7 

EM LI SB O A 
TE LEFO NE 27606 --/--------

CASA P.SrEC. IAl.I ZA O.\ NA F AF R ICAç.•o DE : 

COLCHOES DE ARAME 
COLCHOES DE SUMAUMA DE JAVA 
COLCHOES DE LÃ 
COLCHOES DE CRINA ANThiAL 
COLCHOES D E LÃ E CRINA (MIXTOS) 
COLCHOES D E CORTIÇA 
COLCHOES DE F OLHEL H O 

SôMENTE FABRICAÇÃO DE PRIMEIRA QUALIDADE, 
COM OS MELHORES PANOS PARA CAMAS DE 
T ODO S O S E S TI LOS E DI ME NS õ ES 

D I VANS - CA MA S - ALM'OFA D AS D E PEN A S 

SECÇÃ O D E CAM PI S M O : CAMAS, MESAS, CADEIRAS E 
BANCOS ARTICULADOS - TENDAS - MOCHILAS - LAVATóRIOS, 
BALDES, BANHEIRAS E CHUVEIROS DE LONA- COLCHÕES POR­
TÁTEIS - SACOS DE DORl\IIR- BORNAIS- LAJ.~TERNAS-CANTIS 
Fa.cas de mato, talhieres re todo o material portátil 'Para praticlla.· ~aanpismo 

COMPANHIA 

DAS AGUAS DE L·ISBOA 
Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

CAPITAL 50.000.000$00 

SEDE AVENIDA DA L I BERDADE , 24 LISBOA 
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ASCEN DENTES 
DE CA M ILO 

por LUIZ PASTOR DE MACEDO 

Do inreresse por mna g.r.arude obra e ,pela 'Virl,a do seu genial 
AJuto.r, prus.sa-se, sem darmos por isso, ao interesse pela vida idos seus 
antepassados. iÉ dos livros.. É 'l)r®'r.io da curiosidade humana, ne~te 
ca:so disfarça.da pela admiração votaida ru:> G;rrurude Homem, ao Gémo. 
·E ~orno ·assim é, iel-aro está que, .do Jnterêsi.se pela obra e ipela vida do 
nosso Camilo, paiss,a-se muito naturalmente ià. i'Ilvestigação dia sua 
ascenrlênda, na Ílnfl'ellle :preocupação ide descascar o melhor ,possível o 
tronco genealógico ilo Mestre, e ao mesmo tempo, como quem viai ide 
caminho aprofundando ·intenções, -analisarudo vidas, oons1dera111do lim­
pezas rle' sangue e ide costumes, ll'!eme:xien.do ,almas há muito desligadas 
da matéria .pecaidora ... 

Assim, d~ois da crítica .e do estudo .do copioso labor ido insigne 
romancista, e entr.etanto, vieram ,a.a soalheiro ida letra ~·edo.nda, jpron­
tinhas a sofrer os efeitos do escalpe lo, as suas predilecções e as suas 
atitudes, as suas amasrgur.as e as suas horas ide alegria plena - se as 
teve - as suas J)a.ixões e as suas intimidades, ipor mais vulgares que à 
siID1Ples vista pudessem parecer, nu.ma ipalavra - a sua vida observa.da 
de rtx>dos os ângulos. Um escritor público idaquela grandeza não se 
a>ertence a si ·próprio. Deu-se là multidão. E ~ multidão, que !J)Orle ser 
composta ;por quatro pessoas ou ;por quatro milhões <delas, toma ronta 
dele e vai até onde pode ir. Depois, idissecaru:io o cadáver, surge a fatal 
pergunta: 

- E quem teria sido o ipa.i do .prqprietári.o deste esqueleto? E a 
mãe? E oo avós? E os bisavós? E os terceiros, os quintos, os nonos, os 
vigésiano.s oitavos avós? E vá então Ide desenrugar ;pergaminhos, de 
v·asculliar habilitações !Pal'a isto e íPara ·aquilo, de auscultar genealó­
gios, de revolver iearlapádos de mercês, velhos Uviros ;pairoquiais, etc. 

Caaniilo é, com ce~a, o escnitor J)Orluguês ile quem mais se item 
escrito, :não só sobre ·a sua obra e a sua vida, como também sobne a 
sua iaiscen'<lên'Cia e .até, já, robre a sua descendência. 

C<>m resipeito aos seus ant~assa.dos, ítemos uma liista 1bastante 
desenvolvida de escritores e investiga.do11es que .deles se ocUiParam: -
Sanches de Baen.a, Aliberto Pimentel, Ped.ro '<le Azevedo, dr. Lw:ioviico 
de Menes~, Pi:nho ~, P·aulo Osório, António Ferreira de Se!l)a, 
Ailberto Pimentel (F'1lho), dr. J . R umina, D. Eduardo ode !Miranda, 
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dr Durval Pires .de Lima, dr. Mendes 'Cle 1TávQra, etc., etc., ipara só 
citar os que de momento nos ieaem do bico ida ·p.ena. últimamente foi o 
sr. José de Campos e Sousa quem veio enriquecer a bibliografia sobre· 
a genealogia '(}o genial es.critor, com o Processo Genealógico ~ Catmilo 
Castelo Branwo estudo substancioso e séTio, para o qual o seu Autor 
aproveitou o q~e de mais aproveitável havia já sido publica.elo, .prin­
cipalmente tPOr Pedro tde Azevedo e ipelo dr. Ludovico de Meneses, e à 
compilação a.dicionou tudo quanto pooia .adicionar 'Cio produto das suas· 
;próprias pesquisas. Algumas inexactiidões foram corrigidas; outras· 
porém deixou que continuassem a iCOrrer sem obstáculo de monta; .al-· 
gumas lacunas '<iesaiPareceram, mais outras deixou subsistir, o que, 
aliás, naida é ide admirar, sem,pre que se trate de iinvestigação histórica, 
seja 1em que ramo for. Dev.e no entanto esclariecer-se que, nem ·as iine­
xaictidões que notámos, nem as lacunais que se nos 1depar.ar.am, 1desaiPa­
reciidas destas ·as que !Pudessem ides-aparecer, .e teorr:igidas -aquelas, em 
nada se alteraria o prioc.e.sso gen~alógioo, o que quer .dizier que ide so­
menos importãmieia são IP'ara o fim que o Au1tor se !I).l'OjpÔs atingir. 

Mas não há dúvida que foi da ~eitura deste estudo do sr. Campos 
e Sousa que estão illascerudo iestas ;páginas que vamos cobrindo ide tinta, 
na intenção ide .dizermos alguma coisa que ainda s.e não disse, embora, 
valha .a ve1idade, nunc.a tivéssemos pensado que algum idia terfamos 
de tratar deste assunto. 

E, sem mais 1·odeios, :entremos já na matéria. 
Lê-se no Processo Genool/Jgico de G'.lmilo Castelo Branco: 
1.0 ~ «!Domingos José [Correia Botelho] a.pareceu em Lisboa 

depois da Quaresma tde 1767 - com o fim ide se habilitar para a ca.r­
reir.a da magistratura - indo residir na 1Rua da Atalaia, de onde saíu 
antes da Quaresma subsequente ide 1768. Residiu na Rua das Mercês, 
da freguesia <le N. s.~ ida Ajuida, no ano de 1770. Em 11771 e 1772 mo­
rou 1na mesma fmeguesia, ig.no1~ando.,se em que rua e .em que casa; (1 ) • 

.2.0 
- «Nasceu em Casca:is [D. iRilta Teresa Margarida Castelo 

Branco], fPOr volta tde 1751. Oasou :aos vinte .anos». (2 ). 

3.0 
- «Talv.ez no Paço Velho, onde naooeu seu fihho Simão Bo­

telho» •(8 ). 

Sobr.e estes três pontos é quie v·aimos dizer o que sarernoo. 

( 1 ) Pág. a.27 
( 2 ) Pág. 128 
( 3 ) Pág. 127 
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1.0 ponto: 

O sr. dr. Ludovico de Meneses, nosso ilustre •amigo, no seu 
exaustivo trabalho O!Lmil.o - Documentos e fa.ctos novos, depois de se 
referir à curta .estada do dr. Domingos José Correia Botelho, avô 
paterno do romancista, na rua da Atalaia, segundo notícia dada iPOr 
Pedro de Azevedo IIlOs Antepas~ados de Oatmi!o, e depois de ,perguntar 
para oinde se ter,ia mudado, já disser.a: - «A{I>enas se dá notícia da sua 
residência em 11770, na freguesia da Ajuda, morando do lado esquerdo 
da rua das Mercês, no único arudar rle uma casa que ali havia, íPerten­
c011te ia um tal Pascoa:) Alvares, cozinheiro da Regulação de El-Re'i. 
Pagava de :renda 12$000 ré.is 1( Li'l)110s de A rruami.cm1tos da Cidiade ). 

«E 1depoi!S? - inquire o sr. dr. Ludovico de Meneses - . Outra 
vez se perde o ·rasto da sua 'Ptassagem por Lisboa, sendo certo que nos 
doiis anos subsequentes, 1771-177.2, morou ill'a mesma fr.eguesia da 
Aju1da, como consta do seu assento de casamento, onde se ,diz que o 
nubente se desobrigou naquela freguesia ipelas Quaresmas 1de ,1770 e 
1771, ,e também do assento de 1ba'Ptiismo <lo seu 1primogénito José, que 
parece que morreu menino, em que se dá o neófito .como 11a mesma 
nascido. 

«Mas em que rua e em que casa desta freguesia habitou? É o 
que 'llão se sabe». 1(1) 

Alguma coisa .podemos •cliier. 
Em 1770 - não há qualquer idúvida a esse respeito - o dr. Do­

mingos José Correia Bat.elho morou na rua das IMercês, e até já ave­
riguámos que em companhia do dr. António José Palha (1), assim como 
averiguámos também que nessa mesma ICa$a morou em 11771 (1) . Foi 
habitando aqui, podemos garanti-lo, que no dia 12 de Março ou 2 de 
Maio desse ano, teve conhecimento oficial da sua nomeação 1pa1·a ocupar 
o lugar de Juiz de Fora da vila de Cascais, cargo que havia .de exercei· 
durante poucos meses, mas cuja estada ali havia de ter uma grande 
im,portância para a sua vida. 

Sim, foram 1poucos os meses em exercício - seis, o máximo. 
Aquela .de ,puxar de uma faca para a sua futura cunhada D. Francisca 
J uliana, já casada oom o tenente José Joaquim ide Proe~a e Silva, e 
s.qu~loutra ide orden.ar .a prisão do padre António '<lo V•ale, capelão do 
regLinento de Cas<!allS, e de o mandar - disseram as más Mnguas -
amrurrado, num burro, (para o Aljube ide Lisboa, foram 'O diabo. Mas 0 

(l) Vol. II, pág. 177 
( 1) Rois das de~obrigas da Freguesia da Ajuda. 
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pior foi ainda 'aqUele easo do Pif ano e do oakaide, segundo s.e vê do 
documento que o nossc muito .prezado amigo, -dr. J?urval Pir.es rde Lima 
deu à publicidade em 1936 ( 1). Esse caso, ocor.rido !Ila IJlOlite de 5 de 
Setembro 1de 17'7il, foi o que :acabou de encher a medida aos moradores 
de Cascais e ;pr~ill>almente 'ao comandante do regimento aquartelado 
na vila 0 qual partici;pou o ~m~dido por tal forma, que originou uma 
devass~ ao comportamento do ·alcaide, que em seguida foi .preso, e a.o 
do Juiz de Fova que, em 2'1 do mesmo m& de Setembro, foi sus:penso 
e «mand:adQ sair lP2'ra foTa de toda a sua jruri&liiçáo». (N-0ta n.º 1) . 

.A,pesa:r d€6ta determinação, ;porém, :parooe que foi em Cascais que 
continuou a resirli-r, e füi de lá, \POr coisas e loisas, e !depois da conheciida 
chanta.gemnlua - vai no <leminuitivo para suavizar - que usou iPara 
com oo seus futuros sQgros, que v.em :até là iPa.Toquial de iN oss.a Senhora 
da Ajuda ieasaT ieom D. Rita Teresa Margarida Gastelo Bramieo. FQi 
isto, ico.mo tannbém já é sabido, no idi.a 30 de Outubro desse mesmo ano 
de 1771 (NotxL n.0 2). 

Diz 0.scar Wilde, :absurda.mente, que o -casamento é •a.penas uma 
questão de cu.riooid~; mas p:ara o :nosso Juiz de For.a ide Cascais nem 
sequer foi isso. Dizia a sua sog.ra, que fora ·a.penas um .ponto de vista 
finamceiro. Par.a ,ele, seu genro, o dinheiro v.alia muito mais do que a 
honra e a ivi'!itwde ... 

Segundo nos é dado supor, o dr. Domingos J osé Correi.a Botelho, 
pQr alcunha o Dr. Bexiga, só voltariiaiJ>aira a freguesia da Ajuda d~i.s 
da Páscoa de 117m . Pelo menos os róis taos oOnfessaàos desse ano - e 
espiolhálmo-los com ix>da a .a.tenção - não o dão eomo freguês da ipa­
róquia, ao tempo <ia desobriga. Mas lá que ele e 'ª sua Rita já lá estavam 
em 26 de Junho, isso ê c.erto. No assento de ba:ptismo ido seu l})rimeiro 
filho, nascido a 14 daquele mês (sete meses e meio de.pois do easa· 
mento), e lavrado naquela data (nota n.º 3), <iá-.se o casal como rmora. 
dor na f.reguesia da Ajurla. /Desta vez, iPOTém, é que também não sabe-. 
mos em que rua. O registo de baptismo não o diz e os róis das desobri­
g1as também não, cireunstâlncia esta que 1100 .leva quase ã. !Certeza de 
que, 1baiptizaido o f:i.lho (derann-lhe o nome ld,e J osé) emalaram em 
seguida -a rolljp.a e ;aibalaram ipara Viila Real. Em Ma.~ço ou Aibr il do 
seguinte iaino, e ~erto não viveriem já. na freguesia ida Ajuda. 

·E, já ·que até iaqui rohegámos, espiemos os p.assos dados !Pelo 
dr. Domingos J osé e sua rmufüer. 

Erm Vdla 1Real, for.aro quatro, pelo menos os rebentos Ido casal : 
- .Ana Rita, Maria Vi.iolamte, R ita 1(ra tiia lRita que depois havia de eon-

( 1) Anais das Bibliotecas e Arquivos , vol, XI, n.0~ 45 e 4ó. 
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ta.r ihistórfas dos Brocas a Oamilo) (1) e Manuel, este nascido a. 17 de 
Agosto de 1778 e que veio a ser o !{)ai do grande romancis ta. 

Tem-se dito que os filhos Ido dr. Domingos José e de D. (Rita. :fo­
ram seis, mas nós, J>Orém, em fac.e dos registos paroquiais e dos Tóis 
das desobrigas, uns e outros .da f.r eguesia. da Ajuda, estamos em oon­
di.ções de ipoder garantir que, !Pelo menos, foram oito : - José, m.ascido 
ainda em Lisboa, oomo já. se disse ; os quatro nascidos em Vila Real e 
mais três que depois •ITasceram ma freguesia da Ajuda, como radiante 
se dirá. 

Cabe <agora aqui dizer que, ~nas .caisaido, o ravô de Camilo viu 
correr .nos :tr.tbun.ais uma aoção cootra si e na qual ele era daido como 
bu·nlão e icaloteiro. 

Tui iI>Or isto: 

«Domingos Botelho - conta o sr. dr. Durval Pires ide Lima no 
citado trabalho .dos Anais - .tinha em Vila 1Real um tio oontrata.dor de 
carnes, por nome Lourenço da Costa, que era 1casado com uma certa 
Am.a Margarida Mourão. Viúva esta, e ficando aibundant~ente ipro­
v~da de cabedais, emprestou .ao sobrinho, ainda estudante, vária.q 
quantias, que no fim somaram quinhentos e ruto mil quatrocent.os e 
sessenta réis. 

«Mal provido d,e dinheiro o futuro Douwr Bexiga, a:proveitando­
-sc do parentesco, icomcçou .a. visitar ia tia ..ricaça, que lhe adiantou o 
basta.nte para ee formar. A tanta magnanimida.de .corr~cmdeu o 
escolar prometendo-lhe .casamento .. . 

«Dinheiro, vestido e tudo o mais ia recebendo o futuro magis­
trado, que traduzia em cartas eróticae o seu amor e reconhecimento. 
A dama, <lia a <lia mais cativada ... acedeu a icertas ins·tâncias do pro­
tegido amante, .passando o .caso a ser público e notório em Vila Real. 
Continuou o diinheiro a eorrer runorosamente vindo o beneficiado 
pelo aug.mento, e luzúJJo t?'atamenta à custa <kL 'miesma viuva a. fazer 
hum cazamiento utnl nlQ, V illa áJe Cascaes. 

«A mudança de estatlo do sobrinho abriu os olhos â infeliz rnamo­
rada, que lhe exigiu, em l})roce.sso, a .paga dos diinhei.ros emprestaidoo, 
apresentando, como peças de convk.ção, Jetras de 1câmbio e oo.·r"bas do 
referido Bacha1rel, iescri"bas de Coimbra, .desta cidade [Lisboa], e de 
C<As:Caes, tôd,.as reoonh.ecidas por Ta.belião, em que o trato ilídto e ais 
promessas de casamento eram .ditas e ·reditas. 

( 1) Romance do Romancista, Alberto Pimentel, pág. 23, 1. • col. e Notas sdbr• 
o •Amor de Perdiçlo>, do mesmo autor. 
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«Contrariou o doutor, acusando a tia de meretriz tPúblfoa, a 
quem :pagara e de qu~ nunca rece'ber.a. dinheiro, e denunei:ando-'a à 
Justiça como iré de incesto, pois mantinha ·relaçõe.s com um parente 
em 4.0 grau, de quem tinha 'Uma filha». 

Não era neces.sá,rio con~r-se este facto tão !Pormenorizada­
mente, para se ficar sabendo que o h.omlmzinho era de f or.ça, mas se 
mais nada houves.se, ao lon;go iC\ia sua !Vida, de ides.primoroso paria o oou 
cairácter, ba:staria ·O 'Caso agOiI'a oorrado, (para :podermos traçar ià von­
tade, tão IPOUOO Usangeiramente o seu retrato moral. Porém, como as 
coisas são o que são, e não, m{iitas v.ezes, o que deveriam ser, ia tia 
viúva ficou sem o seu rico dinheilrinho, e o maroto do sobrin!ho fioou, 
sem dúvida, oom menos verg'()nha, !PO:rque foi :absolvido. 

Mas este jprooesso, qu.e levou ia ,correr mais ide dois 1anos, Teteve 
o dr. Domingos José .no Norte, ie a&im, .só depois dele 1bem arruma.do 
é que pôde pensar em abalair outra vez até Lisboa, para onde ·partiu, à 
procura de novo rumo, e quem sabe se ide novo arrimo, no ano de 1776. 

Sua mulher parece que não o <acompanhou, e por isso temos de 
assentar que em fins ido ano .seguinte estaria outra v.ez o il10iSS10 Doubo•r 
Bexiga, em Vila 1Real, de onde, jpOuoo depois, já em 1778, voltou a 
Lisboa, paira !Pedir a D. Maria'.! «a graça de uma colocação, sendo votado 
para Juiz de Fora de Aveiro», lugar que não chegou a ocupar, [pOr s.er 
provido ipor outro pretendente. Então requereu um dos luga:res vagos 
da Guarda, Barcelos ou Monta:leg.re, declar.aindo que fizera :aotos· gr.an­
des, que lera no Desembairgo do •P1aço com «hons assentos» e qrue 
desempenhara o ca11go tQe Juiz de Foria da Vila .de Oascais - 1vejam 
isto - «Com 1boa ·satisfação e limpeza, como consta ida .certidão» ! Tam­
bém declarava que havia dois anos estava em Lisboa, fazendo og1randes 
des.pesru.s» ( 1). 

Ora foi jus.tamente no dia seg.uill1te ia.o do ll'a.scimento do IPªi de 
Camilo, .isto é, a 18 de Agôsto de l'l78, que o !Oa,pitão José Piereira da 
Silva, sogro do dr. Domingos José ·Correia Boteltho, expi:rou :na sua 
casa da rua Direita, em Cascais. É o que reza o assento do seu óbito, 
por nós enoontrado nos respectivos liV!l'os da freguesia de Nossa Se­
nho1'a <la Assunção, daquela v;ila (Noúr; n.0 4). 

Daí :a lf>OUco tiernQJo, a 111 .de Dezembro, oom~u ia cor.rer o 1pro­
cesso de :partilhas, e 1Pela.s meados do l(llllO seg:uinte, .de Vila .Reail, par.a 
onde fôra, possivelmente de.pois de se 00.Iitificar que o seu requerimento 

(1) Domingos Correia Botelho, pretendente, por Durval Pires de Lima, em 
Anais.das Bibliotecas e Arquivos. vol. cit. 
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não iteria desa>acho favorável, vem o nosso Doutor Bexiga. por aí abaixo, 
com ela bem fisgada, .e de novo se instala em Lisboa ou em Cascais. 
Na freguesia :da Ajuda é que com .certeza inão foi, e inclinamo-nos mais 
q:ue fosse em Cascais, para. assim poder estar em contacto .perman.ente 
com o Juiz de Fora ida vila, dr. José António doo Santos F1ranco e com 
o cdvogaido José dos Santos Rebelo, seus coniventes 1110 assalto Ms bens 
da sua sog1·a e dos seus icunha<los, como desde há muito se sabe tJ).elos 
documentos 1Publicados no Arquivo Histórie-0 Por&u{J1~s, pelo infatigá­
vel invesrtigador Pedro de Azevedo. 

Mas D. -Rita, soo mulher, não o acompamhara, e só mais tarde 
decidiu, ou ele .consentiu, que viesse 'até à ca.pital. Em Julho ou Agosto 
de 1782 .j,á ela e.stava em Lisboa, e é muito po.ssível que, com seu ma­
rido, fosse logo resiidhr p<ai~a uma casa .do laido ,poente ida calça.da da 
Aj1uda, -0asa onde vamos encontrar o casal em Março do !ano seguinte 
e onde, ino dia 1'3 desse mês lhe nasceu um filho, que foi 1baptizaido 
coon o nome ,de Diogo, em 31 do mesmo mês tde Março ,de 11783, e que 
teve 1por padrinho o 1Gonde de Cantanhede, com ip1iocuração [passada -ao 
sargento-mor Simão Martins, morador na mesma freguesia da Ajuda, 
e IPOr madrinha Nossa Senhora da Boa. Hora (Nota .n." 5). Este ibaptis­
mo, assim como os do.s outros filhos .do tdr. Domingos José, 1J1ascidos 
depois na mesma freguesia da Ajuda, fo1'am celeb1~ados, [por incum­
bência do reitor da :paróquia, ipa<ke Herculano Henriques Garcia 
Camilo Galhardo, nelo daquele Estêvão Galhar<le, célebre ferrador que 
a Raínha da Grã-Bretanha, D. Catarina, mencionou no seu testamento, 
e que deu o seu nome, nos séculos XVIII e XIX ao troço da nossa 
rua <le Serpa Piinto com,preendido entre a irua Garrett e o largo .Rafael 
Bordalo Pinheiro. 

Pouco mais de um ano depois, D. Rita dá outro filho a seu ma-
1rido. Foi baiptizado em <:asa, em per·igo de vida, QJOr frei António de 
S. Pelágio, sacristão-mor do convento da Boa Hora, e recebeu os San­
tos Oleos no dia 2 de Maio ide 1784. Puzier.am-lhe o lflOme ide Simão 
em 1honr.a de seu .padrinho, o já nosso conhecido sargento-mor Simão 
Martins, que no aipadrinhamento foi acompamhado ·por sua mulher 
D. Rita Joaquinia Rosa (nota nº 6). Este novo rebento, foi, como o 
leitor sabe, o enamorado e infeliz Simão Botelho do Amor de Perdição. 

Em que 1ru1a e em que .casa teria visto a luz do dia? Segundo 
uma hipótese de Artur Lamas teria sido no Paço Velho da Ajuda, mas 
nós .podemos já dizer que não foi lá. Daqui a pouco <liremos onde foi. 

O processo de ,partilhas e outras acções judiciais postas pela 
sogr.a, .continuavam a con-er, e chegado o ano de 1787, em Abril, o 
Dr. Domingos José Correia Botelho faz o seguiinte requerimento pe­
dindo «breve termo -ao letígio com a sogra»: 
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«Diz o Doutor Domingos José Oorre:a Botelho que na cauza do 
Lnventár-io, e .partilhas ido mesmo feyto por f elecimento do Oa.ppitam 
Jozé Pereyra da Sylv-a ida V.Ha de iCascaes, e em que letiga .oom a 
Y.iuva e filho daquelle sogra e oun.ltados ido SUJPiPlkante., .contra quem 
alcançou sentenças ,dá Suplicaçam que se -achavam em execução no 
J uízo da dita Villa, aggravou o suplicante do Juiz ide fora dela sôbre 
materia de sala.rios, que se lhe ·pedião injustamente, subindo os 
autos com as ditas sentenças incertas a hua das Cor.reyções do cível 
ahy foi o s~licante desaggravado, declarandose os mesmos salarios 
incompetentes e bayxando os autos ao Cumprase, lhe illão iPOS o mesmo 
Ministro, antes representou ia Vossa iMagestade pela Secretairia do 
Estado dos Negocios do :Reyno o que lhe ipar.eceo sobre ra materia, cuja 
conta foi .remetida a esta :resipeitavel Meza, que 1a mandou informar, 
pelo Dezembargador Fir.ancis.co Roberto da Silva Ferrão. o qual pmrou 
a si os ditos 1autos par.a exp.edir a. deHgencia, e porque a demoraiva, e 
nisso tirniha o sua>licante c.onsi.der.avel prejuízo, po.r se lhe .r.eta1idar a 
execução, •Requereo a Vossa ;~fagestade provesse de remedio, e foi ser­
vida mandar que o Ministro informante desembarassass.e aquelles (J)a­
peis com brevidade, o que elle IPrornptamente executou, fazendo-()s logo 
remeter ao J uízo infer.ido com o despacho incerto neles ia fl. 87 v. 
sendo .ahi levados os .não quiz ac.eytar o Juiz de fora irespondendo ao 
Escrivam da Remessa, o que lê na carta a fl. 88, e tornando-se lhe 
a remeter respondeo 'IliOS autos o que se mais se lê a fl. 89'1 e nestes 
termos se achava o negocio, quando a:pareceo hua ordem de Vossa 
Magestade, exP'edida p.or este respejtavel Tdbunal :paira a ele 'Virem 
os autos e .ditas sen:tença,s ignorando o supliic:ante a .requerimento de 
quem, porque serndo aquella jpassada a 30 de Março nunca ·pessoa ralgua 
falou na remessa deles, e só o suplicante tr.actou de preparar ;para ela, 
a fim de ireunir a Vexação que se lhe cauza, demorando se lhes a exe­
cução sem pr.etexto jurídico, contra a formalidade da Lei e porque as 
mesmas Sentenças já se achão em poder do Secretario competente 
Antonio Leyte Pereyra P. a Vossa M.agestade se digne mandar juntar 
esta. .nos autos ie sentenças de que se trata, e fazendo neles as averi­
guaçoes que se entenderem justas, f:azelas ex•pedir sem perda de tempo 
para o juízo inferior, -consi<lerados os ,prejuízos, que se segUJem oo 

· SUjpli'Ca.n.te que SJe :acha nesta Corte ha 7 anos pa.:ria dezembaraça.r a 
execução idas mesmas sentenças. Domingos José Corireia Botelho. 
E. R. M.». 

Deste ~querimento tem.,se inferido que o dr. Domingos José 
Correia Botelho terfa <abandonado então a capita} e de .novo t.eria. vol­
tado para Vila Real, mas a verdade é que o 111osso litigante IIláo aban­
donou o posto e que aqui se conservou ainda <lurante alguns a.Jl08. 
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Em 1785 saibemos que continuava morando ma calçada da Ajuda 
e não \l)Odemos garantir se ia.inda lá morava iilO -ano seguinte 1porque 
falta o liv.ro das desobrigas desse ano. Mas sabemos que em 1787 
habitava uma casa na rua da Paz, da mesma :fireguesia da Ajuda, 
casa que se erguia do lado poen.te da rwa e na qual esteve até 1794, ano 
em que atém do chefe da família e de sua mulher, são rnencionadaiS 
nos rois suas filhas Maria Violante e A'lla Rita e s.eu filho Manuel 
J oaquim, que foi, ieomo se sabe, o pai de Camilo. 

Viviam ,portanto nesta casa, e ~ o tdiz a resipectiv.a escritura, 
quarudo em 13 de Dezembro de 1'791, o ,padre José Joaquim de Seixas 
Botelho f.ez, a favor .do dtaido IManueJ Joaquim a t:nansferência de 
propriedade de determinados 'bens, e aqui viviam quando ao casal 
lhe l1Jasceu a sua última filha, facto ocorrido a 8 de Març.o. ide 117-92. 
O baptismo efectuou-se 'ª 16 de Aibriil do :mesmo ano e foi paidrinho 
o [paidre .AIThtónio J osé Pereira de Brito, ;prior ida freguesia de S. Pedro, 
de Vila .Real, IPOr .sieu ip.rocu1rador o mesmo sargento-mor Simão Mar­
tins, e madrinha .Maria Madalena Angélica, também mor.adora em Vüa 
Real, IPOr seu procurador frei José dos .Remédios, agostinho descalço. 
(.Nota n.0 7). 

A meni.na., que recebeu o nome de Luiza, viveu porém pouoo 
tem;p°', cvindo a falecer na :mesma casa da rua da Paz no dia 15 de 
Junho do ·ano seguinte. Foi sepultada na '3.lltiga paroquial da Ajuda. 
(Nota ill.º 8). 

Depois da Páscoa de 1'794 é que nos ·par.ece que o avô de Oamilo 
teria .abalado para Vila Real onde se sabe que estava em 1799 e ide 
onde, nesse mesmo ano, teria vindo .até Lisboa «fazer a sua owoziçam 
e outras dependencias, demandas, e negocios que nella tem:. ( 1). Em 
1802 é de~aichado Juiz de Fora para Vizeu e desde então, .segundo 
parece, nunca mais voltou à eapital. 

Aí fica tudo o que sa:bemos das estaidas, em Lisboa, do dr. Do­
mingos Jos'é Correia Botelho, o que aliás, não sendo coi.sa IPOr aí além, 
mais .alguma ooisa é <l~ quanto a.t.é agwa se sabia. 

* 2.0 ponto J 

«Nasceu em Oa.scais [iD. 'Rita Teresa Margarida Oastelo Branco, 
de,pois casada com o dr. Domingos J osé Correia Botelho] por volta 
de 1751. Casou aos vinte anos». 

( 1 ) Os Antepassados de Camilo, Pedro de Azevedo, em Arquivo Hi8t6rico 
Portugu.és, vol. VI, pái. 7. 

Gnipo 
AMIGOS DE LISBOA 
BIBLI OTEC A 
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Ora a avó p.aterna de Camilo illem .nasceu em 1751, nem eaoou 
com vinte anos, como daqui a nada se vieriá. 

Domingos Pereira, ou Domingos Pereira da Silva, natural <le 
S . .Roque da .ilha do Pico, vieo:a para Oascais com nove anos de idade, 
aí talvez entre 1670 e 1680, e, abraçando a car.reira de marítimo foi 
m~stre d~ car.avelas para as Ilhas e «para os Brasis, passando por fim 
a capitão <le navios (1

). 

Foi este picoense filho de Gregório Pie.rei.ra e de sua mulher 
Agueda Dias (2) e easou, na igreja matriz de Nossa Senhora da Assun­
ção, da vila de Cascais, em 1 de Juliho de 16914, com Francisca dos 
Anjos, filha <le Manuel Jorge e de sua mulher iMaria Francisca, e 
natural da mesma freguesia <le Nossa Senihor.a da Assunção (Mota 
n.0 9). 

Os filhos que o cas·a~ teve não sabemos quantos foram, m·as saibe­
mos que, no dia rn .de Março de 1701, foi ha;ptiz.ado um com o nome ide 
Jos·é, o qual teve a a,padrinhá-.lo seu tio Jos'é Frandsco, pr.o.v.àve1mente 
irmão da mãe (Nota rn.0 10). 

Este José aidoptou oficialmente o rnome ide José Pereir·a da Silva, 
e casou em P1orto de iMós, pouco depois .de 1'730, segundo IIlOS é <lado 
SUiPOr, com D. Teresa Ilnácia <l.e. Castelo Branco, natur.al de Lisboa, da 
freguesia de Santos, filha de Diogo Luís de Mesquita Castelo Branco 
e .de sua mulher, D. Isabel .de Matos, criados graves idos Condes de 
Aveiras. 

Que saibamos, tiveram um filho e três filhas, 1e foram eles: 
Francisco, nascido a 2'7 .de Dezembro d'e 1734, baptizado em 

13 de Janeiro .do ano seguinte, e apadrinhado neste acto pelo benefi­
ciado 1Manuel Soares <la Costa e por D. Joana .Rosa da Silva (Nof;a 
n.0 11). Foi bacharel formado em Leis ~ela Universidade <le Coimbra e 
cavaleiro da Or.dem ide Cristo; 

A·na Joaquina, nascida .a 20 de Junho de 1'744 e baptizada a 25 
do mesmo mês, tendo sido ap·adrinhada .pelo dr. Manuel de OJiveira 
Pinto e tPOr D. JoaTha Rosa da Silva, JC.Om !Procuração :Passada a Fran­
cisco Pereira <la Silva, irmão da baptizada, citado a.cima (Nota n.º 12) · 

Rita Teresa, que foi ba[»tizada em casa de seUJS .pais pela parteir~ 
e que ·recebeu os Santos óleos no dfa 10 de Janeiro de 11748, ·aieto que 
foi ·a'Padrinhado iPelos já nossos .conhecidos .dr. Manuel ide Oliveira 
Pinto e D. Joana 1Rosa da Silva, .esta ·I1epresentaida rpelo 1Seu iP'OOC.urador 
.Anastácio Joaquim (No·ta. n. 0 18). 

(~) Os. A~tepassado~ de. Cam~w, vol. V, pág. 188. 
. ( ) Foi rf1~ha de Joa~ pias l_t1ca e de out11a Águeda Dias ou Águeda Fer-

re!ra, e .seu marido de J erommo Dias Pereira .e de .Mairgarida Gonçalives - Ca­
milo <;astelo Branco n,o Pa;rlament-0 de 1885 e a sua descendência picoense Ant6nio 
Ferreira de Serpa, pag. 24 - Lx.' 1926, ' 
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Chegámos aonde queríamos chegar, vendo-se rpelo •assento de 
baptismo a que acabamos de fazer referência e que nas notas finais 
vai integralmente transcrito, que .esta Rita, que foi a avó 1Patema de 
Camilo Oastelo Branco, não nasceu em 1751 e :não casou ,portanto com 
vinte anos, mas sim com vinte e quatro, ou faltando-lhe .pouco iPal'a os 
comp1etar. Devemos no entanto dizer que a -afirmação errada do 
sr. Campos e Sousa foi devida a uma s~m.ples confusão, visto o rief erido 
registo .de baptismo ter sido já reproduzido 'Pelo sr. dr. Ludovico de 
Meneses, no seu estudo já citado 1(1). iE a ieonfusão illasceu da circu'llS­
tância de D. Teresa Imácia de Castelo Branco, mãe de D. Rita, ter 
declara.do que esta era menor de vinte arnos quando seu futuro genro 
«por vi·a de •hua Escrava, que corrom,peo, se intro.duzfo fo1'a de horas 
na ieaza da supplicante .aeshonestando ia dita sua filha». 

Lsto foi dito em 1781 e está arquivado ;numa das peças do pro­
cesso i'IlStaurado para !Partilhas, IPOr morte do sogro do dr. DomingOiS 
José Correia Botelho, mas .do que não resta dúvida é de que D. Teresa 
Inácia fug·ia, consciente ou inconscientemente, à verdade. A doozelinha 
menor de vinte .arnos tinha afinal vinte e quatro, e por isso, a par do 
desgosto, a aflição de seus pais e a resolução de dotarem a filha 
«deshonestada» com as suas terças, tCOnforme vem estampado na 
documentação trazida a. 1público ;por Pedro ,de Azevedo. O que era 
necessário era casá-la, e o sedutor, jparece, mostrava-se ,um pouco 
indeciso ... 

E já que estamos aqui, digamos mais o que sabemos e precise­
mos melhor o que já se sabe. 

D.epois da Rita outra menina tiveram José Pereira da Silva e 
sua mulher D. Teresa Inácia. Esta nasceu a 25 .de Outubro de 1'750 e 
foi baptiz1ad,a eom o nome de Francisca J:uliana, no <lia 9 de Novembro 
do mesmo ano, ten.do !PO·r jpaid1,inhos os mesmos ide 'SIUa hmã (Nota. 
n.0 14). 

Das tr~s filhas de José Pereira .da Silva, que foi capitão do regi­
mento da ,praça de Cascais, a que casou primeiro foi a mais nova, 
justamente esta de que acabamos de falar. Foi seu marido o alferes .do 
mesmo regime:nto .de Cascais, José Joaquim P1~ça da Silva, natural 
das Caldas da iRaínha, já viúvo ode D. Mariana Joaquina 1Rosa de Cas­
telo Branco e filho do capitão de mar e gu.err.a e fidalgo. da Casa Real, 
Ffüpe Frandsco ide Proença e Silva, :natural da 1Covilhã, e de sua mu­
lher D. Oamília: do Couto do •Espíirito Salllto, já falecida a.o tempo do 
casamento da filha e natural de Goa. O easamento efectuou-se ;no dia 
4 de Janeiro de 1766, no onat6rJo das ieasas do pai da noiva, e assistiram 

(1) Vol. 1, pâg. 174. 
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como testemunhas D. Luís ,de Almeida, Marquês do Lavi·adio, e o 
desembaiig.ador !1I1áeio Ferreira Souto, que na ocasião exercia o cargo 
de Ln tendente Gerru .das Polfoias ( N<>ta ffl,. 

0 15). 
Reparou o leitor no •apelido daquela D. Mariana Joaquina Rosa 

de Castelo Branco, primeira. mulher do .tenente Proença e Silva? Pois 
nós reparámos e o 8q)elido .usado por •aquela. senhora levou-nos ia. 
admitir a !hipótese de .que ela também fosse filha do icapitão José Pe­
reira da Silva e de sua mulher. São muitos os casos de viúvos casarem 
com cunhadas. Mas a hipótese teve de ser iposta .de J)arte. Nos livros 
paroquiais de !Nossa Senhora da AssUinção, .de Cascais, não há rastro 
diaquela. senhora. Nem :ali foi -baiptizada, nem 1ali casou, nem ali fateceu. 

Das outras filhas do capitão Perei.ra da Silva, a que ieasou a 
seguir foi D . .Rita Teresa, :a •avó .de Camilo, oaisiamento que, oomo já se 
disse, se efiectuou no dia 20 .de Ou:t:wbro de 1771. A última a ica:sar foi 
portanto D. Am!a Joaquina Gertrudes Oa.stelo Branco, que escoJlheu IP.ara 
marido o :bacharel J osé Oor:reia Botelho de Meneses, irmão do dr. Do­
miingos José, ou seja o cunhado de sua irmã Rita. Temoo iassim .dois 
imnã.oo .casados ieom duas irmãs. O .c.asamenito foi icelebrado 111a :paro­
quiar da Aj1Uda, no di:a 9 de Dezembro .de lJ77íl e do acto foram teste­
moohas o 1Pad·re José Pereira e um tal Inácio António. Os -contraentes 
são dados ieomo mor.adores em Cascais, na citada freguesia .de Nossa 
Senhora da Assunção r(NotoJ n.0 16). 

Foi de D. Ana J oaquina Gertrudes, segundo se .deve su.por, que 
J osé Correia Boteliho .de Meneses, falecido poucos anos depois de casado 
teve um filho - José Cor.reia Botelho - o qual vemos mencionado n~ 
testamento de seu avô, !Manuel Correia Botelho, feito no ano 1800 (1). 

D. A.a.na foi casada em segundas núpcias segundo :parece com Fran-
cisco Mendes dos Santos (2 ) . ' ' 

(Cmtinua) 

(1) Camilo, dr. Ludovico de Meneses, vol, II, pág. 163. 
(~) Os Antepassados de Camilo, P. de Azevedo. vol. V do .Arquivo, 

pág. 187. 



Este prédio da Rua Gairrett, um dos mais notáveis do antigo Chiado, em 
cujo segundo andar os <Amigos de Lisboa> tem a SU'a séde, paredes meias dl) 
imóvel dos F'erreiras Solas onde morou o Marquês de Niza e onde hoje se alberga 
(e desde 1891) o cTurf lClub> e a Pastelaria Marques, pertence actualmente ao 
Ex.m• Sr. Carlos Octávio de Almeida, Esta gravura que o representa, saída no 
velho jornal alfacinha cA Semana>, mostra o seu antigo as:pecto, vendo-se sob a 
taboleta do grande alfaiate Jung, que o·cupou o 1.9 andar desde 1840 a 1851, as 
portas do célebre cMaNa.re do Poli.mento>, assim chamado pela cjeunesse doré> 
do meado do século passado, pelo envernizaklo irn,pecável das an:a(leiras da guar­
nição. ,Aí .esteve Anlt6nio Mamrare des1d~ 18·20; ~epois ai assou a treu sobrinho José 
Mar.rare em 1840, e, (Por mc:nite deste, ificou com ele Ma.tiais Ferra.ri. Do <nosso tempo 
é, no mesmo local, o estaibelecimento de Chapeleiro de Augusto Ribeiro e, a se­
guir o Café Chiado. No histórico Caifé de António Marrare onde havia um Gabi­
nete para Senhoras, inaugurado em 1844, e um largo espelho, ali posto depois, 
estreou-se a luz do Gás em 1848, antes qU'e o Rossio e o Teatro de S. Carlos 
fossem dotados de tal melhoramento. Do prédio da nossa séde sempre habitado 
por gente de cotação, o Marrare foi, sem dú,vida, o inquilino mais notável. Boa 
l'azão tinham os passeantes que se 'Vêem na irravUTa IPªM se demorar às suas 
portas. 
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INSCRIÇÕES DE FOROS E DE 
PROPRIED ADE NALGUMAS 
CASAS DE LISBOA 

- l.º SERIE-
por J . .M. CORDEIRO DE SOUSA 

Quando, há anos, ipUbliquei as lnscirições Portuguesas de Lisboa, 
volume edirbaKio pela Aca:demia Portuguesa <d,a História, .algumas pessoas 
estr.anhara:m que me tivesse limitado a r~oduzir os dizieres das 
lápidas, sem lhes fazer qualquer comentário histórico ou iJ)aleográfico, 
mas não viram que as, embora ligeiras, T<eferências bibliográficas 
acompanhando cada uma ieram .a indieação ide que a leitura fieit:a desses 
798 documentos 1apiidares que o tempo e os homens - mais os homens 
do que o tempo - vãJo fazendo desaparecer, repr.esentava :uma desin­
teressada recolha de :materiiail :para que, mais tarde, outros 1PUdessem 
aproveitar. 

E agora, u:xress.entindo que já não deve andar Jooige a que «iC'o .um 
pérfido sorriso a foue.e afia:., como disse Garrett, <leixo nas a>áginas 
sempre acolhedoras da «Ülisipo» a cópia destas breves epígrafes lis­
boenses de fôro ie pmpriedade, iieuniidas sem qualquer p.reocu,pação 
de ordem, à medida que as vou encontrando nos cadernos onde as 
apontara, para que a colheita preste um dia a alhe~as investigaçõe.s 
ci tad i.nas. 

ÃGUA DE FLOR (Travessa da) 

1 Sam for ... / a baz.• de S. / M.ª n.º de 106 

ALEGRIA (Rua da) 

2 S. Mamede / fôro / à exm.ª caza / de Penalva 
3 F. a. S. /Mamede/ n. 6 / 17~1 
4 B ... S. M." / . n. 1102 / m 76 
5 B s M / iil ll-0 2 V 

6 lgireia / de S / Mamede 
7 F.0 a b. S. M. / 1775 
8 I. S. M. 
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ALMADA (Rua do) 

9 • See. 

AMENDOEIRA (Rua da) 

10 F / S J vsta 

AMOREIRAS (Rua das) 

11 >!< / Campolide / foro 4!1 

ARCO ESCURO 

17 

12 Da irmdc ido Sn10 
/ da bazilica / de S. M. 1desta ei.dde / 

:rumo de 1763 · 

ARIEIRO 

13 C d' Almada / quinta / .dos Lagares / d'-el-'Rei 

ARROCHELA (Travessa .da) 

14 F / Santos / 1850 

ATALAIA (Rua da) 

15 S. 11 .M.ª / n.º 633 
16 Se.e. / n.º 632 
1'7 F / a / 1 a f. 

BARROCA (Rua da) 

18 See 

19 S M.ª / n.0 635 
20 B. / S. M . .M. / .n.0 560 

BICA DE DUARTE BEIJO 

21 See 
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BOA-HORA (Travessa da) 

22 See 

BORJA (Rua do) 

23 F 0 
/ a patriar / cal 1'804 

• 
CABRAL (Travessa do) 

24 F a f n / 1840 
25 See n.0 867. uº 

CAMPOLIDE (Rua de) 

26. [.For] eiras a Sabão / (Io]zeph Carv,alho / M.e.10 anno / ... 

CARDAL DE S. JOSÉ (Rua do) 

f2fl Do SSmo / ida Mgd" 

CARNIDE 

28 Odivelaª 

CARRUO (Rua do) 

29 Do SS. mo / ida :Mag-t• 

CASTELO PICÃQ (Rua do) 

30 C.azas do esp / ital da vener" / vel 00.'dem teª / de N Sr• 
ido M / oote <lo Car / mo 

COLÉGIO (Calçada Nova do) 

3n F. ao ieid,e /de S. Tgo 

CONCEIÇÃO DA GL-ORIA (Rua da) 

32 S. Ioão / da Parsa 
38 N° 25 / bll d e Sª M• / 1809 
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CONDE DE SOURE (Travessa do) 

34 F. / e. d. e. S. / 1822 

CONVENro DA ENCARNAÇÃO (Largo do) 

35 F / Menezes 

CONVENTO DA ENCARNAÇÃO (Rua do) 

36 F. / a S. <Sebªm / de .S. C.na 
37 Menezes 

CORPO SANTO (Rua do) 

38 B." S. M.ª / n.0 312 

CRUZ DA CARREIRA (Rua da) 

39 Congªm / da / Missaõ 

D. PEDRO V (Rua de) 

40 rSube~phiteu / ticacao nº Ul / 1bazª de S 1
• M.• 

41 Subemph. n.05 35 e 36 / do / 'Prazo n.º 1114 for. a / baz. 
patr. de / S . Maria. / anno de 17491 

ESOOLAS GERAIS (Rua das) 

42 F. a hosa:>it. 

ESPERA (Travessa da) 

43 B.' d.• M.ª / n.0 1J16 

ESPíRITO SANTO (Bêco do) 

44 Da irmde ido Spi / irito S 10 dos pes / ca.dores Dalm• 

ESTRELA (Rua dà) 

45 F. / a. Barboza / Lima. 
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FARINHAS (Bêeo das) 

46 .S. }CJ)v.aõ 

FARINHAS (Rua das) 

47 Fi0reiro / r e td S / foanna 
48 S Mame / de 
49 s llll d.0 

50 Sam Vecéte 
51 F. / Salvador 

FÉ (Rua da) 

52 Do SSm0 
/ <la Mag<lll 

FIÉIS-DE-DEUS (Rua dos) 

ú3 Mello 

FIÉIS-DE-DEUS (Travessa dos) 

54 B de S M nº / 539 
55 1Estas caz.as[s] / ao da ieog.r[e] / gacam ·de iN S / da 

Dov.brin / 1a ide S Roqve 

FONTAtNHAS (Travessa das) 

56 F / aos clerigos / ida Charidade 

FORMOSA (Rua) 

57 F rft .ao e / de Oeiras 
58 F. e. ,d. s. / 1825 
59 F. / e. td. s . / 1827 
60 F. / e. s. / 1·840 

FORNO (Tra.v.essa do) 

6ll Do SS.mo / da Mag.da 

GLóRIA (Rua da) 

62 Bft s.• IMª / n.º 11114 Vº / 1734 
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GRAÇA (Calçada da) 

63 Aqvi chega / o adro da Graça 

GRAÇA (Rua da) 

64 S. Vte. d. For 
65 P.razo. ide / Bvlhonins / foreiras a X / elas 
66 P razo de Bv / füois foreiras / a Xelas 

IMPRENSA NACIONAL (Rua da) 

67 Foreiras / e. ir. n. 

JANELAS VERDES (Rua das) 

68 Este convento de S. Alberto he das / freiras descalcas 
ide N. S. <lo Carmo 

J ARDIM DA ESTRELA (Rua do) 

69 N.0 9 / foreiro / a S.10 
/ Inofre / 1802 

LARANJEIRAS (Estrada dM ) 

70 Quintei a 

LINHAS DE TõRRES (Alameda das ) 

71 Dova por carid• / em q. 10 qvizer co / mo d o protest.o / 
feito no civel / da cid•. escrivaõ / 1M.•1 G-Omes da S.& / 
a. d. j789 . (Des<JJpa.recida 1·ecentememte) . 

LOUREIRO (Bêco do) 

72 .F / Salvador 
73 .F. / Salvador 

LOUREIRO (Rua do) 

74 F . a . S. / Estevão 

MADALENA ('Th·avessa da) 

75 F a Sª / Ivst• 
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MÃE-DE-AGUA (Rua da) 

76 A / fr a S / Mamede / ano de 1'767 
77 F / a igr& de S. / Mamede J 1771 

MARQU~S DE ABRANTES (Calçada do) 

78 ·Fr.• / ao m.mo ex.mo -sair. / conde de V.illa Nova / anno 
tde / 111767 

MARTIM VAZ (Rua de) 

79 Menezes 

MASTRO (Largo do) 

80 'Da congrega / ic.am ide N, S.ra da Doutrina / ,de Lx.• 
.a.nno / de 17'49 

MASTROS (Rua dos) 

81 A VI d 

MOffiARIA (Rua da) 

82 Estas cazas. saõ / da irmandade / do SS da fregve / zfa. 
tde N. S. do Ssa / qvoro - 16'74 

OLARIAS (Largo das) 

83 Esta ennida he da ir / man.d. ido S. J. da Boa Soo.· / te 
e Viia Sacra a. ide ,1758 

OLIVAL (Rua do) 

84 F." S.• IM.ª / n.0 1Q87 / 1 a 
85 F. a V. F. 
86 Foreiro / a / id. Car lot;a Augu,sta Ferreirai 

OLIVEIRA (Rua da}. 

87 rTriin:dade 
88 Aooo / ,de / 1650 
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OLIVEIRINHA (Rua da) 

89 S. Ato da Oliur& 
90 S. Thome 
91 S. T. 

PADARIA (R·ua da) 

,92 iDo ssmo / da .Mag.da 

PALMEffiA (Tuavessa: da) 

93 B.z d S. 1 M. / ip. s bal. to ao- / d. n.0 20. rl08 ap- / .r. stm." 
1830 

PAMPULHA (Calçada da) 

94 Da cõgregam rlo S-<>• / Ilhs. dos Peridoe = / s e S C.n• sita 
na / igr.ª da .Mag.dª / anno .de 1721 

PARREIRAS (Travessa das) 

95 F0 ra• aos/ ~soo A / ra.t r.0 

% Congrtm / do / Ora:oor° / nº 21 

PATRIARCAL (Calça.da. da) 

97 M e m 

PATROCiNIO (Rua do) 

98 F / S Onofre / 1791 
99 Fr. a S. Ono / fre 

100 N 56 / fr .aio m ... de / S Onofre / 1788 

PAZ (Travessa da) 

l(}J B.ª S. u M." ã>ra / zo de 'SV!bin / fetev / aisão / n• 
MXXXV / MDCCLXXVJ 

102 B.ª S. ta M.• / n.0 10315 / '1.781 
103 B.• S. ta M.' / n.º 10-35 
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POÇO DOS NEGROS (Rua do) 

104 A vidi / velas. 

PORTAS DE SANTO ANTÃO (Rua das) 

105 1827 / f. a b. de / S. Maria. / n.º 003 ,e 233 v 

PORTUGUESA (Travessa da) 

106 See 
107 B / S. Mª / ill.º 271 

PRETAS (Rua das) 

108 Do SS1110 Sacramtº / de S. J uliaõ 
109 Carmo 

PRIOR COUTINHO (Rua do) 

110 Fr .ª" aos / ,p.e• do A / ratr° n. 0 4 

QUEIMADA (Travessa da) 

111 Basílica / de S Mar ia / n / 468 ... 

RECOLHIMENTO (Rua do) 

112 Samta / Crvs 
113 Santiago 

REGUEIRA (Rua da) 

114 Esta. fven / te. pert.• a id.ª / h·md.e 
115 Foro a San- / tiago= 

REMOLARES (Rua dos) 

116 Da ir.m.de do sm0 / da baz,ili.ca / de S. tª M.11 desta cid.e / 
anno de 1769 

RIO DE JANEffi() (Praça do) 

1J17 Igreja / de S. Mamede / ãnQ de 1757 
118 Igiriia / de S. Mame / de 1772 
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ROSA (Rua da) 

1.19 An.drada / f 1600 rs 
120 Mello 

ROSENDO (Bêco do) 

12:1! Baz.• de S. 1• / M.• f. a ob / ra n.0 11 

SACAVÉM (Estrada de) 

1122 F 0 ao ill"'º siír / Antonio <le Aze- / vedo Coutinlu> / .18112. 

SALGADEIRAS (Travessa das) 

123 Da .congrega I cam ide N S.'1 
/ da Doutrina / de Lx.ft 

a.nno / ide 1759 

SALVADOR (Largo do) 

124 F. e 600 r / eada anno a i = / rm.de do Ssmo / <la fre~ de 
N. 0 S.rª do Socorro 

SANTA ANA (Calç.ada de) 

125 Menezes / 1845 / j e s 
126 Menezes 
1127 Me / nezes 

SANTA ANA (Travessa de) 

128 Me= / nezes 

SANTA APOLóNIA (Rua de) 

129 Tu> gmo / Santos 

SANTA MARINHA (Rua de) 

130 See / coorª de 1Mafra 

SANTA MARTA (Rua de-) 

131 Do SS.'nº / ida Magdª 
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SANTO ANDRÉ (Ca'lçada de) 

13~ Fo' a ob / rn da b / ai.nica / Santa iM / aria 
133 Estas cazas saõ / da rongreoa.m de= / N. S.'' da Dov-

tima / cita na .caza profe / ssa ide S Roque tda / com;p.• 
de Jesus / destai icid. e de Lx. ª / occ.' 1 anno / .de '1733 

SANTO ANTóNIO DA GLóRIA (Rua de) 

134 B. S. M . / n .0 17 ... 4 / ano 1767 
135 F. / S. I. / da P r.ª 

SANTO ES'MVÃO (Rua de) 

·136 ;F . / a irm<l.e do: / Spto St0 de AH• 

S. BENTO (Rua de) 

137 Baz.• St.ª / M.1 n. :109'1 / s. b. n 17 

S. CRISTóVÃO (Rua de) 

138 IS. Ohr is / oovão / 1823 

S. JOÃO DA PRAÇA (Calçada de) 

139 F a S / Po de Al / ca.ntrai 

S. JORGE ,(Castelo de) 

140 Do SS"'º ! da Mag4 

S. rost (Rua de) 

. 1411. :F. ;ao / ronv. to / de S. '.I • 
1142 1Do SS"'º / da rMag4• 

S. ROQUE (Rua de) 

llci3 Aqv~ chega./ o adro do Lo / [r ] eto [c] om to / da a lar-
gvra / ida TVa 
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SARAIVA DE CARVALHO (Rua de) 

144 F. / a. Barboz.a / Lima. 

SOL AO RATO (Rua do) 

145 ~ / Campofüie / foro n.º 25 

TAIPAS (Riua das) 

146 F.0 a. S. / maõ / da Prasa / anº de 1771 
147 ,N <lo p.razo / 1p.rincª1 n 0.1141 /de 1'774 
148 B S M / subenph 27 / do [l}. nº 1114 
il.~9 B. z.ª 8. t a / Maria / nº 1U41 

TAPADA (Calçada: da) 

150 Estais caz.as sa / õ da oomgrega.m / d.e N. S .r• id~ A- / 
gonizantes / e Boa !Morte / cita na caza / de S. Roqve / 

172/T. 

TEJOLO (Pátio do) 

151 F / e d s / 1828 

TERREIRO DE SANTA CATARINA (Travessa do) 

152 Odive / llas 
153' Forº .ao / most•0 

/ Dodive1as 

TOREL ('Th'avessa do) 

154 F / OdiveHas 

VIGÁRIO (Rua do) 

155 Da congrega= I ç.aõ <le N. S:• / rda Doutr·ina. / de Lix.• 
Mno= / ide 173'9 

24 DE JULHO (Avenida) 

156 Caes / de / Ioze Antonio / Pereira 



HISTÓRIA DE UMA CASA 
POMBALINA 

Por JOSÉ DE CAMPOS E SOUSA 

(Co11c/11são) 

José Augusto .de Campos Sousa fez T.estarrv,ento a 10 de Jul:ho de 
1909. Nele declarou que avaliara o Prédio no seu último balanço em 
44.260$00 reis, quantia que figurara na referida Sentença Civel de 
Fo1"mal de Partílhas passada a seu favor. 

Por falecimento de José Augusto, ocorrido a 15 de Dezembro 
de 1910, ficou com o Prédio, em ipartilhas, pelo mesmo valor, na. quali· 
dade de tereenáirio, seu filho e testamenteiro, Augusto Cesário de 
Campos Sousa. 

Consta da Carta de sentença Civel de formal de partilhas ( .. .) 
com reliaçã,o aos' bens que M> cohe-rdeiro Augusto Cesarrio de Camvpos 
Souza, pertenceram no inventario de maiores a que se procedeu po1· 
fallecimento de seu pae José Augusto de Campos ::>ouza ( ... ) , de 24 de 
Novembro de 1911, que a il·enda anual ido Prédio era de 2.200$000 reis, 
aproximadamente, o que multiplicado por vinte prefazia a soma de 
44 contos de reis. Abatendo-se para obras de conservação a quantia de 
10 oontos de réis, o valor .da Casa ficou sendo de 34 contos de réis. 

O Regisío de Transmissão ia fov.or de Augusto C. de Campos 
Sousa foi lavrado ,a fols. 212 v. do LiViro G 22 e tem a cota: 
1911-Dezembro--7-l-N.0 16.893 ; o .respec.tivo Certificado foi passado, 
naquela data, por Pedro Amâncio da Silva, Conservador Ajudante do 
Registo Predial na Segunda Conservatória de Lisboa. 

O valor matricial do Prédio em 31 de Dezembro de 1937 era de 
2.298.600$00. 

Augusto de Campos Sousa, amador de arte antiga, heraldista, e 
autor do Livro de Brazoens e.opiados de varias peças de loiça armoriadn 
(exemplar único, com 125 iluminuras originais, Lisboa, 1938), foi 
colabora-dor literário da Revisba de Ex-Libris Rortuguezes e colabora­
dQr artístico tda revista Cera.mica Brawnada, uma e outra dirigidas 
pelo Conde de Castro e Sola. Morreu, em sua Casa, a 10 de Dezembro 
dl! 1942, ficando então senhores do Prédio os actuais proprietários, 
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D. Amélia Magna Loureiro de Macedo (Cabeça de Casal) e José Au­
gusto de Macedo de Campos e Sousa, respectivamente viúva meeira e 
filho e único herdeiro do falecido. 

D. Amé1ia nasceu na. Quinta da Tônre de St.0 António, Freguesia 
de Sant'IagQ de Torres Nov.as, a 13 de Setembro de 1879, sendo filha 
do ~eral Alfredo de Antas de Maoodo e de sua mulher [). Capitoli.na 
Maria de Almeida Loureiro, Comenda00ira rle Santos. 

Seu filho, José de Campos .e Sousa, nasceu .em Lisboa. a 3 de 
J unho de 1907, e e.asou, a 9 de J unho de 1941, icom D. Maria rle Louir­
des de l\1iedei.ros Coelho Mourão, da Oasa das Qu.arlas, em Abambres, 
filha de João de BarJ."OS Botelho Coelho Mourão, Bachiairel em Direi.to 
pela Universiiidaide de Coimbra e agricultQr, e de sua mulher e !Prima 
co-i1rmã D. Mairfa •(Maniuela ) de Medeiros, :havendo três filhas do 
matrimónio (22.ª8 netas materruas do -antigo Senhor ido Bairro, o genovez 
Mice1· Manuel Pessanha, 1.0 A1mirante ·do Reino <E?m sua Família): 

D. Maria ido Carmc 1Mourão de Calll!POS e Sousa, que .naseie.u em 
Lisboa a 30 de Julho de 1942; 

D. Maria Manuela de Medeiros de Campos e Sousa, que nasceu 
em Lisboa a 2 de Setembro ide 1943; 

D. Amélia Maria Coelho de Macedo e Campos, que nasceu em 
Vila .Real de Trás-Os-.Montes a 21 de Julho de 1945. 

Para terminar tão longo parágrafo resta dizer que esta Casa 
Pombalina se encontra hoje .inscrita sob o Artigo N.0 47 na CadiernefJa 
da Avaliação P1·edial da F?·eguesia do Sacramento (3.0 Bairro Fiscal), 
e descrita sob o N.0 2.197 a fols. 95 v. do lÁV'l'o B 16 da 2.ª Conserva­
tória do Registo Predial da Comarca de Lisboa. 

PARÁGRAFO III 

Descrição da Casa 

A 1an·quiiteotura •obedece, de uma maneira geral, ao ohamaido 
Estilo Pombalino, :tão vulgar na parte da Cidade reedificada au>ós 
o terramoto ide 1755. 

Abundam nela .pa:iméis .de azulejos Ido Século XVIII, 1StParecendo. 



Apologia do Garfo 
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também, alguns exemp~res do Século XVII, certamente aproveitados 
dos escombros existentes no local, qurundo em 1787 se iniciou a 
construção. 

Citando e.st;es azulejos, escreveu Matos Sequeira em O Carmo 
e a Trindade, Vol. III, pág. 67 (Lisboa, 1941): 

«Muitos azulejos do final do século XVIII 01'1!.am o interior e o 
curioso ja1·dim 'O},to do prédio ( ... ). Algwns dêles, em aJ,t;os ·rodiar1Jés de 
moldwras polícnomas, são de ' figuras' e dos mais pitorescos que te­
nho visto.» 

Um dos ipaiinéis merece ser posto em evidência, 1Pelo sieu iP'arti­
cular interesse para a história do 1garfo iem Portugal. .Chamemos-lhe a 
Apologia ~o Garfo. Colocado numa das sal:as Ida habitação dos -actuais 
proprietáJrios, oo ;a111dar ill'Ohre <la Casa, é IPOlícromo (azul, ·amarelo, 
castanho, côr .... de-v1inho e ve1~de, em fundo branco) e mede 3,860 ms. ide 
COIDjprimento {POr 1,115 uns. ide ;altura ; os azu1ejos, quaidiraidos, medem 
14 cms. de lado . 

. ~resenta .uma 'cena tde sala de jamtar fidalga, do Século XVUI. 
Das nove figuras ;postadas em redor da mesa, seis estão interessa­
das em garfos; e vale a .pena observar detidamente as expressões 
pa&nadas da idama que rocupa o -centro do [paiale1 e do ~avalheiro 
senta.do là sua 1direita. Quase no 1extremo direito :do rpainel 1(.à esquar&. 
do observador, po11tanto), dois rgentishomens ~mentam o e&pectáculo: 
um, de braço estendido, ·~onta os marev~lhosos utensílios e ronvida o 
amigo a com.partilhar da refoição; o nutro, iPOlidamente, esboça um 
gesto de 11·ecusa, talvez .receoso de comprometer a integr-idade den­
táJria ... 

Os garfos são perfeitos forcados: as f ourchettes dos fran­
ceses. 

O Doutm· Alberto da Jrocha &ito, Professor Oatedrático da 
Faculdade .de 1Medfoina da Ullliversidade de Coimbra, no mteressante 
folheto A a;p.ologva, <Lo {fanfo em azulejos lisboeúis, s~ata dia .revista 
Estremadura, Boletim da Junta de Província, Série II, N.o XI, Janeiro 
n Abril de 1946, referindo-se, pormenorisadamente, a este painel não 
hesitou em o classificar de «precioso azulejo». 

Na iparede friOOllteill'a está colooaido outro ,pa,iLnel, com semelhamltes 
características. R.Eumoduz, também, ruma cena :de Sala de J•aintar 
fidalgia, da. mesma ~oa, mas em que o !Pintor se esfonçou, eu'idadosa­
mente, !l)Olr omitir o garfo; !Parece que o artista quis mostrar ieomo se 
oomi:a na boa i.sociedade .s.eteoonitista, .antes e 1d~ois ido ~rego daquele 
insibrumento. 

Os estuques modelados à mão nos tetos do primeiro andar -
amorosamente restaurados pür Augusto de Campos Sousa no ano de 
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1936 - são, também, da primitiva e da autoria dos artífices italianos 
que no reinado de Dona Maria 1 se encontravam em Portugal. 

No teto do 1pátio 1da escadia do ;n,º 4 do Largo db Catm.o., entrada 
nobre do referido anidar, exisOO. uma 1Pintur.a, .a, firesco, onnaanentaJ e 
<le grandes .dimensões, 1cireunscrita 1por uma moldu1'a ovalada, de 
estuque. 

Trata-se de um iesc.udo ·!Partido, encimado pela coroa real por­
guesa: .na primeiria 1Pa.la as armas 'do Reino de Portugal; na segunda, 
as do Império do Brasil. O escudo, ladeado à dextra de um ramo de 
loiro e à sínistra de um carvalho e outro de cafêzei ro ( ?) entrela­
çados. estes ramos cruvaidos e atados com um laço de fita, ill'a .ponta do 
escudo. A coroa está voltada para o L argo. 

Oo.nstitui este fresoo ·uma ieuriQsa 1Prof ecia heráldica da aliainça 
·dinástica d'O Senhor .Dom Du.ai.ite com S. A. I. :a Plflincesa Senhora 
Dona Miairia F·r.anoisc~ ide Q:déains e Braganç.a, pois, tal 1como os estu­
ques acima referidos, data do reinado de D. Maria 1. 

O proprietário José Augusto de Campos Sousa, no ano de 1887, 
levou a cabo várias obms urgentes de restauro: arranjo de soalhos e 
da escada da então Travessa ido Sacramento .ao Cartmo, qu,e era 
característica do Século XVIII, com rodapé de azulejos e corrimão de 
madeii-.a. e azulejos. Nessa altura foram substituídos todos os degraus 
e colocaido o actual conrrimão de madeira e fer.ro. 

* 
* * 

A Augusto :de ÜanJJPOS Sousa, .sua mulher e filho, foi cem.cedido 
Bréve de Oratório. A respectiva Carta, de Sentença Execut01·ial Apos­
tolica diz, ipsis literis: 

«Cónego Doidor Manuel Anaqidm, Provisor e Vigario Geral 
lnte1·ino do Patriarchado de Lisbôa -------------

A quem o conhecimento d' esta, Carta de Sentença deva ou haja 
de perlJRmc-er: 

Saude e Paz -em Jesus Christo 

Faço sabe1· ·em .comvo n'esta cidade de Lisbôa e Juizo AposfJolico 
p.emnte mim se prooessaram uns autos de um Breve d'Oratorio Domes­
tico, a fiavor dos l mpetranties Augu.sto Cezartio de Cwmpos e Sousa, 
sua Mulhe1· e FillU>, os qual te71dc. sido pelos mesnws obtidb da Sant,n, 
Sé Apostolica, sendo n'este Juizo assim apresentado, foi por mim 
ccceite, recisfxuf-0 e autoado pe/,o Escrivão re8'])1Bct:ivo, se f orrnaromi, em 
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re{}'Uid<t os <JJntigos de suas pr.emissaJS, os quaes for(J,(m 1reciebiilos, touvi<.Lo 
0 Doutor P1·omofJor Fiscal do J•uizo. E mandada expedir a necessari>r1 
ordem para i'n{orm~ ao Reverendo. P.fJ!roclw da. fre{}'UezÚJJ dXL EtnófJ/r'YILJ,­
çiio ~ Lisbôa, e feito o inquerito testemunlwil seguindo &e os mcrJis ter­
mos do esty8o, e faze7lilo se me os autos con&usos a finoo.J,, nelles P110-
feri ia Sent.mu;.a, do thel>r segwún;áe: - - ----------
Christi Nomine invocato. -----------------­

--- Visoos os autos, a P110moçéio e rrruais documentos jwn.tos, julgo 
P1'0vado o articulado de folhas e os <>'tVUJ,ores, digo, Vistos os atUtos, o 
B?'teVe Apostolico de folhas trez, recebidos a folhas quatro, a prova a 
elles da;<Ja de folhas qua.tOll1ze ~ dezenove, auto de visita oononica de 
folhas vinte e qwatro, tertmo de responsabilidade, de folhas vinte e 
cinoo; miostra se que Augustio C.ezario de Camipos e Sousa, 8'!4!t Esposa 
Dona Amelia Magna de Lawreiro Macedo Oampos e Souza, e seu filho 
José Augusto de Macedo CamlfJ'Os e Sousa, são os woprios Impetrantes 
da graça d'Oratorio Particular, âk! <:Wja execuçiio se 1flnata agorra n'este 
Venerando Tribunal da Executoria das Graças Apostolicas; mostra se 
mais que os im;pet?'lk,ntes vresiàe.m n'esóa cidJ~ de Lisbôa na Tr<111Jessa 
do Sac~to M Ca1~mo, numero dezess.eis, segundo 'Of1Uf:tl.,1·, Zadio 
di71eito, na f reguezia do S<JXJramen.Co; m<>B'tra iSle ainda que el/Jes possuem 
na rrefer.úkl.i sua oaisa de resir.lencia um m1<ltlorio- ·emi com:partirn..en.to '!'eser­
vado, o.onstruid!o em pedro e cal, devidmmWJte 01-ooment<tdo, v,rovido 
de todos os pa7!amentos e alfaias iritlÍSlpensaveis á celebraçfio do Santo 
S,IJ:brificio <&?, Missa; mostra se igualmente q~ não existe 1e1m vigor 
p<I/l'a a rmesma resi.dertxna privilegio egual, concedlid-0 a. outrem; mosftm 
se <íl.Ct'T'osim que 00. '/nesma. cuncessão d' este priviliegio nã.o resulta pre­
juízo ou ~iio dos 1·espectioos dircitos p.ar.ochi;o..es; mostria se fJarrniJem 
qu.e os ditos impetrantes vivem na abastança e são pessôas idoneas, .de 
bôa v~oo e costwmes e imcapazes de foi;fJ.a;r <ws oeom:promistS".os, que toma,.. 
rem., segundo consfJa dos autos; - e de conse'!'Varem sempre o seu 01u­
torio na decencia devida Ms fins sagrodos a que se destina, e de niio 
prejudica1·em nunca com o uso d'esta concessão os legítimos direitos 
pai·och~, - e de requererem 7WIM visi~a oo.nonica qua'Ytfk> mudOlrem 
de 11esidencia e quizerem continuar no. goso da. graça abtida. O que tudo 
visto, exanni'IUU:lo e .canoniicamente ponderado, e o fl?W,ÍS que dos. autos 
con:.sf>a, concedo licença aos referidos im;petramltes para que na casa d;a 
sua -nes~encia, m 1~ acirrua inJ<lJitxJ,da, pass.am 'YY1JOJrWwr oelebriM um.a 
missa em todos os dias do. anno, excepto nas festas do Natal, Pascoa, 
Epifania, Ascensão de Nosso Senhor, Pestecostes, Assumpção de 
Nossa Senhora, Siio Pedro e Sfio Paulo .e de Todos os Santos, por sar 
cerdote regul,ar ou secular que esteja no exercício das suas ordens, 
devendo estar presente um dos indultados au agr())(JÍQ,(],,os para que a. 
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missa possa ser celebrada, e poàlendo d'eUa aproveiJl:o;r para o preceito, 
cumprimenfJo do preceito dominiool, tudo em conf o-rmidade com o 
Breve Apostolico que julgo valido e profícuo 'J><Lra os innpetrantes. 
Paguem oo autos. Lisbôa, nove de Junho ~ mil novecemf;$os .e vinte 
cinco. (a) Canego, Manuel Anaquinn. E sendo-me por 'JXL?ie dos. sobre­
ditos impetrantes pedido que se lhes ex"t:rahisse Sentença Executorial, 
e visto ser este pedido justo e comforme a Direito, se lhes passau apre­
sen~ pelo theor dY.L qual maru11o a todas as pessôas e Justiças, que 
f ôrem da miinha Jurisdicção, e ás que o não sej'<Jml,, rogo da parte àb, 
Santa Madre Igreja, e da minha, por mercê, que, sendo-lhes esta apre­
sentada, indo po1· mim assignada e selada com o Sello da Chancellaria 
Pat?-iarcool, a cumpram e guardem, e a façam, mi ui to inteira.mente, 
cumpri1· e guardmr 1como n' ella se cordtêm. Dad;o, ~m Lisbôa, sob meu 
Signal e Selao ~ CharvceUaria Pratriarchal aos 15 de Junho de 1925 e 
vinte cinco. 

Logar 
do 

Sê lo 

A margem: 

Conego Manuel Anaquim 

José Maria Netto lnglez 

(ilegíwel) que a 'ellbscrevi.» 

«Resolvo a ·11wura q diz: 'cinco' 'most1<arS'le/ Netto lrnglez» 
Resalv.o as entrelinhas que dizem: 'e Sousa' Netto Inglez» 

A visita canónica foi feita pelo Senhor Dom João Evarngelista 
de l.Jima Vidal, a.o tenJipo krcebispo de Metilene. 

O 0.!lató~io, que é da invocação de Nossa Senhora do Oarmo, pos­
sui um retábulo do Século XVIiII, representando -a fundação da Ordem 
Carmelita e atrfüuíido a Pedro Ale:icandrino. 

* · 
* * 

No 1primei.ro :aindar exiS1te um pitoresco jair.dim .alto, oo terraço, 
assente sobre ia a:bóbalda da 1pqp.u~ar «Adega de A1oobaça», e omam.en· 
tado com aiJJegretes irevestidos :de azulejos ido Século XVIU e ba.nco~ 
revestidos 'de ·azulejos his,pano-árabes e :dos Séculos XVU e XVIII. 
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Numa varanda oorrida que fica sobrancei.rta ao !terraço encontra­
-se um painel de azulej.os com os seguillJtes versos, dedicados ipela 
aurtora, a :poeitis•a D. Albar.tilnia Paraíso, a J.osé de Cam;pos e Sousa, e 

O Terraço 

pub1icados !IlO semanário literário Fr.adique (Ano 1 - N.0 '26 - 2 de 
Agosto. .de 1934 - Pág. 4) : 

Jardüm de Sonho 

Anciosos de luz e dei beleza, 
Vão nesw deooção religio..c.u, 
Os meus olhos, cwnçados de fristeza, 
P'ra aquela linda casa côr-de-1"osa. 
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N&> sei se são as heras ou as flores, 
As rosas, os lflazes do jardim, 
Ou os nichos dos Santos nas paredes 
Que tatnto. podem encantar-nue assim ... 

Mas nos meus sonhos, .cô1· daquela c<Ua, 
Não s<ei pcxrque mis.tet~o du atmu;ão, 
Trogo sempre, nuun brando geito de aza., 
Ess.e lindo jalrdim no coraçoo. 

37 

Norberto de Araújo, a págs. 7 do Livro 6 da sua notável 
obra Pereg1-irutções em Lisboa, publicada no ano de 1938, ireferind<>-'\Se 
a este P.rédio, .diz : « O ângulo saliente da Rua A~mimnte Pessanha foi 
obra do iamo passoxJ;o». Houvie aqui um jpequeno J:a;ps.o do distinto 
investigador, jporquiainto 10 anexo oons.truLclo no ângulo em questão, e 
com o qual foi ampliado o primeiro iandar, data de 1936, e não de 
1937. Fazve a .rectifilcação, ·apenas por amor à ve11dade. 

* 
* * 

Acer~a da :genealogi1a dos proprietários, .veja .. se: Revi.sta de Ex­
-Libris Porf;uguezes, v.ol. 1.0

, ·págs. 24 ia 28; Livro de Oiro da Nobreza, 
pelos Drs. Domingos Affonso e Ruy Valdez, a {lágs. 670 do 3.0 'Vol.; 
Arqui'IW Nacúma/, dJe. Ex-Libris, v-01. 2.0

, a págs. 165 e seguintes; e Os 
Milhões de Calcutá, a Bréve noticia genealógica da descendência do 
Barão de S. José de Pôrto Alegre, e «A Herança de Calcutá - Notícia 
Hmtórica ~ Genealógica, tu.do ida :au:torfa de José de Campos e Sousa. 

PARAGRAFO IV 

Da "Rua do Almirante Pessanha" 

Pouco antes do 28 dte Maio, a Junta ide F1"egu.esia do Sacra­
mento requereu là Oâmara Municipal ide Lisboa que fôsse dada à 
Travessa do Sacramento, ao Carmo, assim denominada pelo dis.posto 
no Edüal de 1 de Setembro de 1859, ou.tra <iesignação, 'Porquanto se 
verificavam não ,pou.cas .confusões e enganos :nos sel'Vi~ idos t00rreios, 
ocasionados pela coexistência de outro. Travessa do Sacramento, a 
S. Pedlro de Alcântara. e Ida Rt«L do S'a'Cramento, à La>pai. 
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Nessa ialtuxa, o então vereador da Câma.ra e antigo Piresidenite 
da Associação idos Lojistas, João Martins Casal, 1ao tempo inquilino 
duma ida.s 1ojias deste P:rédio, trocou com o proprietário Augusto 
de Campos Sousa ialgumas Í!rniPr.essões sobre a. nova .des~ão a 
dar à Travessa, tendo este Jembrado um dos Almiir.antes Pessanhas, 
a fim de penpetuar o facto de t.er sido outrora o bairro pertença da 
Família Pessaama, e !POl't taa irazão idesig.naido ipor Bairro do Almi:rante. 

Sobre o assunro, Augusto :de Oarna><>s Sousa e o Conde de Castro 
e Sola elabonanam uma JlOtíoia histórica que ipermitiu a João Martins 
Oasal, como relator, e a António Filiipe iRibeko, ambos da Comissão de 
Topoo.ímia, iapresenitair o seguinte Parecer là Câmara tMunidipal de 
Lisboa: 

«Parecer dia 

OOMIISSÃO DE TOPONJMIA 

Processo n.º 1262/925 

À vossa Comissiio de Tiopon:únvia baixou o processo n.0 1262/ 925 
em que a Jun~ de Freguezia, <J,o Streramento, ~ para que à Travessa 
do Sacramento, ao Carmo, seja 00,do, outra denominação, a-fim-de 
ev~tar os consbantes prejuízos que sofrem os moradores daquela via 
pública •oom a confusiio que dá lug<11r 1existir, no Bairro de Alcântxira, 
outra Tr.a,vessa com o nome idêntico. 

A mesma Junta lembra que à :referida iria pública seja d<uJ,o o 
no:me de 

'RUA ALMIRANTE PESSANHA' 

prestando-se assim homenagem ao qudnto almfrante da A rnut<ba, Por­
tuguesa, figura que muito honrou a nossa Marinha de Guerra no 
SécuJ,o Xl<V, dompanheiro do Mestre de Aviz na célebre batalha dos 
Atoleiros e Senhor do Bairro da Pedreira, mais conhecido pelo Bairro 
do Almimnte, que ficava corrvpre!IJ(rU},ido ewf/rle a C11Ctual Rua Ga,rrett e 
CalÇ<Vlia da Glória. 

Esta Corrvissão compreend.endo os inconvenientes que a dwplicaçâh 
de nomes de ruas numa cidade causa aos seus habitantes, cor11Corda que 
à• referida Travessa seja altera,do o seu noime. 

E stá, plerwnrumte, dJe r:JJCôrdo oom o nome indicado ~ aquela. 
via pública, wto que a homenagerm é 1bem merecida. 
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Por isso, é de parecer que a Travessa do Sacramento, ao Carmo, 
pa.sse a denominar-se 

RUA ALMIRANTE PESSANHA 
Século XIV 

Lisboa, 17 de Fevereiro. de 1925 
A Clomissão de Toponímia 

{aa) João Martins Casal (relatJor) 
António Filipe Ribeiro» 

Este Parecer foi aprov:aldo, em Sessão Plenáiria, a 13 de Ma.rço 
de 1S25, conforme consta do EàifJai, de 4 ide Abril do mesmo taJlJO, tenido­
·se-ilhe referido, oom 1Pa:l1avrias de elogio, o Vereadoir 'Dr. !Alberto 
Eduardo Valiaido Nava-rro, Viscon<lie-iConile ida T·rillldade. 

,A homenagem, iembara itartdiia, veio a p~ósito, 1pois a toponímia 
tem lógica e serve de ensinamento, como disse Matos Sequeira. 

PARÁGRAFO V 

Alguns inquilinos 
l;ojas que abrem para o Largo do Carmo: 

Os Rois de Confessados 'do Saoramento, dizem-nos que e8tiveram 
aqui instalados, de 1879-1882, um ca1winteiro e um cocheiro, e, mais 
tar<le. urma oo.sa de ip·asto e um armazém de vtnhos; e lllas que viram 
para a Call;ada, de 1879-1887, um talho, um ,padeiro e uma mercearia. 
Actualmente eTuContra-se na que esquina ipara a Rua do Almirom.te Pes­
sanha uma «Clínica Veterinária», dirigida pelo hábil médico-veteriná­
rio Dr. Bruto da Costa. 

1.0 oodar: 

1788 - A p.l'OIPrietária, 'V.iúvia de Domingos J or.ge. 
1808 - «Um oeentro de cavaqueira, conh>ecido pelos novelisW..S em 1808, 

encontrava-si.e no 1.0 andar do Largo .do Carmo, esquina da Cal­
çada do Sacrwmenito, no qwl se alojava a «Física e a Botica 
da Tropa Francesa» .e no qwal bacharelava;m os médicos fran­
ceses, o Verdier, o D1·. Abrantes, o negociarute Oliveira Barreto 
e ()Uf.ros frmncezisbas.» 

Lisboo de Outro.ra, jpOr João Pi.IlJto de Carvalho (T.inop), 
1." Edição, 1.0 volume, a (págs. 193. 



40 OLISIPO 

1832 - Erinesto Biester, negociante estrangeiro, a.té 1847 ; d~is, sua 
viúva, D. Isabel Louireiro Biester, até 1852, e seu filho, Fran­
cisco Bieste.i-, até 1866. 

1845 - O escultor e pintor Mainuel Maria Bordallo Pinheir.o, com sua 
família. 

1866 - José Inácio Machado de Faria e Maia. 
-D. Febr.ónia Carolina Sousa de Meneses. 

1872 - D. J,adruto Oaruelos y .Soria, deliegad,o do «Bane.o Poa>ular 
Espafioh. 

1878 - D. Maria ida P ie<llade FevBreiro ide •T.aiv.ares Proença. 
- O Dr. Antó.niio Alvaro ode Araújo Mladureilra, 1.0 Ofidal dos Ne­

gócios Eclesiásticos. 
1892-0 Dr. F\rairucisco G.uiJherme d.e Brito, tabelião. 
1'911 - .D. 1Rita de M-ello IRIOque.te Cãu da Costa, que rvJvfa oom sua 

irmã, D. Mariana de Melo Ferreira Roquete de Noronha 
(Angeja), mulher tde D. José Gaspar de Almeida e Noro­
nha (Angeja ). 

1 ~20 - «r0ar.los Schmidt, Ld. ª», em parte, tendo ~orno sublocatário, <aJté 
1937, o Consulado Geral <la Suíça, em Lisboa. Na TeStamte 
pal1te, o proprietário i.Augusto de Canljpos Sousa. 

1940-A «Sociedade dos Villlhos Estremadura, Ld.ª», .em 1J>arte. Na 
restante a>arte, o iPropr.ietário Augusto de Oampos Sousa. 

1946 - A «Sociedade Peninsular Come.i·cial, Ld.&», e a «Sociedade dos 
Vinhos Estremadura, Ld.ª», em parte. E na .restante parte, os 
,proprietários D. Amélia .Magina Loureiro de Macedo e seu 
filho J-OSé de Campos e Sowi.a. 

2.0 andair, lado dirieito: 

1866-José Inácio Machado de Faria e Maia, até 1871. 
1881- Manuel da Cunha Guimarães Ferreira, proprietário do Prédio. 
1902 - António Pedro ide Avaújo. 
1004 - Franci&eo de Sousa Cairneiro. 
1906-José O"Donell !Pacheco. 
1908 -lA.ntónio J1fü.io ide Abreu Caistelo Bramico. 
1912 - O pro;prietário, Augusto de Campos Sous'B.. 
1937 -A «C-Omissão Adminis.trati'Vla das Ob11as do Novo Estádio de 

Lisboa». 
1939 - A «Sociedade rlie Escnirtore.s .e CompoS'iltores Teatrais Portu­

gueses:.. 

/ 



I 

O LI SIPO 41 

2.0 andar, la.do esquendo: 

1877 - D. Mar.ia Augusta de Melo Roquete e Brito, mãe .do Dr. Fran­
cisco Guilherme de Brito. 

1881 - O Desembargador Biarão idie Mogofores. 
1911 - D. Emília Patacho, médica ginecologista e Directora do «Re­

formatório Feminino de S. Domingos de Ben.fioa», cas-aid·a com 
J osé Agnelo da Silva Ramos, farmacêutico, que foi um notabi­
líssimo professor particular do Ensino Secundário, muito jus·· 
tamente apreciado em Lisboa. 

Foram também inquilinos deste lado, em data que desconheço: 
O Juíz Dr. Eugénio de Oastro; o ·Advogado Dr. Alher:t-0 Na- · 
v:aT1'0; ie a Vdscon:de.ssa de Vila Nova .da 1Raínha. 

1832- Foram iinquilinos do 2.0 andar, mas ignoro de que lado: o 
Comissário dos Trigos, Luís J osé Fiiade de Almeida e o 
Dr. José Maria 1Monteiro, médico. A f amilia Frade de Almeida 
era de há muito moradora no Ba.irro. 

3.0 .arudar, 1laido d~reito: 

1867 - José Luiz Correia de Mófreita. 
1871 - José Machado .de Medeiros Faria e .Maia. 
1877 -Joaqu.im ·Ramos V·ilar. 
1881 -AIIlltónio tda Sílvia T.uJio, li.terato. 
1888 -IO !J)'.l·oprietário do P:rédio, José Al\lg'usto de Oaimpos Sousa. 
1911 - O Juíz Dr . J úlio rGuilherm.e 1Nu.nes Ide Oarvalho. 
1912- D. EJisa Augusta Maiciiei:oo de So.usa. 

- O Dr. Amadeu :da Aff.onseca de Mesquita de Castro Pereira e 
Sola, 2.0 Conde de Castro e Sola, Ministro da J ustiça, Secre­
tário Geral do Supremo Tribunal de J ustiça, e Deputado, no 
tempo da Monarquia; é consagrado escritor genealogista. 

3.0 18.11.du, lado esquerdo: 

1825 - Frederico Biester, negocia:nte estrangeiro. 
1869 - O <actor Carlos Fossa, até 1870. 
1873- Jerónimo Teixeira Vi.a.na. 
1879 - Eduardo Frederico Perei.zia. de Melo. 
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1902- .Ailltó.nio da S1iJvei~a P.illlto da Fonrse<>a Teixeira, inmão do 
Miarquês de Chav.es. 

1911-0s Condes de Estamieja. 

Foram também inquilinos deste lado, entre os anos de 1879 e 
1902: uma Sen:hora ida Famfilia !Vlan Zeller; o Com.t ra-Almi­
ramte. Rio de Canialhio; ·e o General António Ooelho de Ca.rnpo.s. 

1832-Fonaan inquilinos do 3.0 anilM', mas ig'ill()ro de que lado: o 
Comissár.io de Trigos X!avie:r José Frade de Aguiar, e Joaquim 
Garrido. 

4.0 ail!dar, laido iQireito: 

1867 - O Mú&ico Oaetamo :Mari·a .Oaigiam.ni. 
1869 - O erudito António ,dia. f8il'Va Tulio, at.é 1871. 
1902- O prof1essor ;El'ise.u Ki'IAguilair. 
1911- Augusto de !Campas Sousa. 
1912-0 Dr. Júilio Dam.tas, !Médico, Diplomaita, Escritor e Presiaente 

da Academia das Ciências de Lisboa. Aqui escreveu O Repos­
teiro Verde. 

-O Juíz Dr. J úHo Guilhemne Nunes de Carvalho. 
1917 - O Juiz Dr. Júlio :César de Cas:tro Pereira. ·lK>\IJes. 

- O Engenheiro Luiz de Castro e Sola, 1Di<rector Geral de Minas 
.e Serviços Geológticos mo Ministério da Economia. 

4.0 andar, la.do esquerdo: 

1825 - Frreder.ioo Biester, negoóante estrangeiro. 
1868 - A aictriz Emília dos Ainjos. 
1893 -:M!a.'11u.el F\rancisco Lampreia, cuja mulher, D. iRosa Augusta de 

Goes, e cunhada, D. Adelaide de Goes, conhecidas por «as 
Laimpreias», e antigas educandas de um convento de Beja, fo­
ram as mais afamadas doceiras de Lisboa, no seu tempo. 
D. Adelaide de Goes, com a bonita idade de 90 e tal anos, 
ainda trabalhava para uma conhecida loja de frutas, na Rua 
Nova do Carmo. 

-Doorte de Sieuve ide Séguier Nogueira de Sousa do Prado de 
Lacerda, funcionário Superior das Alfândegas. 

Rua Jdo A1mir.ante PEflSanha, 20, loja: 

1905 - Joaquim do Thpírito Santo !Jima, oom o jorwal Portugal, de 
que foi redactor. 
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·Rua do Ahnirante Pessa.nha, 16, s/Joja.: 
1934-0 Dr. Tomás Ribeiro Colaço, com o semanário literário 

Fradique, de que era. idirector, e editor e administrador José 
de Campos e Sousa. 

1946 -A cSooieda.de Lisbonense de Metalizações, Ld.ª», com as fir­
mas «Oa.stilla & Burnay, Ld.ª» e «Bucanto, Ld.ª». 

Rua do AJmiiram.te Pessanha, 12-14, loj.a: 

1903-Alvaro Pinheiro Chagas, com o jorn1al A Noite. 
1904-0 Coru:le de Vilar Sêoo, com o jornal Notíciias de Lisboa. 
l 910 - O Ocmsielheiro Ar.tID." Alberto de Caimpos Henriques, com o 

jornal Notícias. de LiiSboa. 

Rua do Ailimi·nante Pessrunha, 6: 

A já referidia «Aldeg.a de Alcobaça»; achavam-se aqui iinstala­
tdos, em 1878, uma famosa eo.cheiir.a de trens de aluguer, e um 

• caiwoeiro. 

Calçada do Sacramento, 23, s/loja-diireito: 
D. Antónia Lavin, depois Viscondessa de Coruche. 

Foram também inquilinos, mas ignoro de que andares: 
1836 -António .Maziotti, .até 1842. 
1842- O negociante Renato Lequen, e sua. Famí1ia, até 1855. 
1848 - O Co1·onel Fortunato José Barreiros, e o Juiz da Relação 

Dr. António José de Miranda. 
1849 - A Família Bar:runcho, até 1852. 
1856 -O Escrivão Francisco Coelho Lobão, até 1859. 
1860- O Médico Dr. Francisco Luiz Brandy. 
1863- O Conselheiro Joaquim Dia.s •Lopes de Vasconcelos, até 1870. 
1871- O Arqueólogo Jooé Jaaquim da. A<Scensã.o Valdez, 'até 1876. 
1891- O General AJ<lOilfo Ferireim Loureiro - P.re.sidente da Asso-

ciação dos Arqueólogos Portugueses - até 1893, ;pelo menos. 

A tí.tulo de mera curiosidade 1regis:tarei, ainda, ipa~a termin-ar, 
que o imquHino im:ais irecente desta Casa Pombalina (que n-epr.esenta 
no Carmo actual o palácio seiscentista dos Albuquerques Mexias) é 
a firma «NQr:bon & iC.0 L.td», instalada em 3 de Outubro de 1946 oo 
loja da Calçada do Sacramento, N.2 17, onde, desde 1866, durante 
80 anos portanto, existiu a típica carvoaria de José Igreja, galego de 
nascimento e a1lfaciniha do coração. 

FliNIS LA VS DEO 



l.º CONF ER ~ NC I A BIENA L D OS 

AMIGOS DE LI SBOA 
A LC A I DA RI A D O 
CASTELO DE LISBOA 

tese apresentada por NORBERTO DE ARAUJO 

Não será o 1Castelo de S. Jorge de Lisboa o mais representativo, 
certamente, n:a história mHitar .e .política do nosso ipaís. E não será, 
se corusi1derar.mos um a um .os ,acon.teeimenitos que :distinguiram alguns 
dos redutos medievais ,portugueses, não anteriores cronologicamente 
ao Castelo .de Lisboa, mas sem dúvida tPrimeiiros e !Principais nas lutas 
par.a a formação e consolidação Kla nacionalidade, e nos trabalhos áriduos 
para a eliminação do .castelhano e do mouro do solo pátrio. 

Sob .este único ias.pacto o Castelo de !Lisbo.a. não seriá o maiis 
qwali.fica'<io. Mias é-'O, ·indiscutivelmente, se iabstraiirmos de factos 
relevantes <JUe se 1per.dem nas .primeir'as noites da nacioolalidaide, ie o 
considerarmos à Juz idos iacontecimentos que ibiveram de J·unho a 
Outubro de 1147 o seu fulcro ipolític.o, oocial e mo.ral. 

Os mOiilumentos ibêm 'também ~ sua evolução nos iplanos das 
n.aiciona1idades. Transgridem, !POr fonça <lo destino, as leis da crono­
logira, e forçam o 1iea1ismo firio das crónicas, que Ide certa altm"a em 
diante se torna vaz:io de sentido, porque lhe falta o poder de ;re,p~n­
tiação oolectivia. 

O Castelo de Lisbo~ - tomada que foi a cidade ao muçulmaino, 
e, sobrettlldo, depois que Lisbo:a i)assou .a ea:pi:tal do reino e a Alcáçova 
se tornou mo1'1adia régia - .converteu-se no castelo lll.0 1 do ipaís, 
debruçado sobre o .Tejo, berço idos Descobrimentos. Sem que a frase 
hiperbólica ,padeça de exagerrudo icontemplativismo, bem se pode dizer 
que a sombra do O~telo de Llslx\a se projectou 11>rimeiro nas Africas 
e d~pois nas tnidi-as ie no Br.asil. 

Anulado, e IJ:)r.ecis:amente rpor efeito ida sua projecç.ão !POlfü.ca 
mcional, no jperrodo do ffüpismo; Tombo, não de Llsbúa, mas de 
Portugal, que o vexame .catasitróf iJco do Terramoto obrigou ~ tr.ans­
f erfr; rala.rgado, reconstruído, rclesa.fogado, reinteg1rado recentemente 
sob sáibira !Política de iarqueologia e monumentalidade, fria mas austera 
- o Castelo, que D. Jroão l' ~h'alnou ide iS. Jiorge, g.anhou em ,J)(M:ler de 
trepresentação hi.stóriiCa naicional e oonVlelriteu-se num museu documental 
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de arte militar, não apenas 11>or suas torres, ameias, eirados, {P(>I1tas, 
praças, esplanada e silhueta tmedi.eval - :mas pela sua siginificação. 

Oertas ideias pa1·ecem de inicio condenadas a um malogro, 
exactamente ::porque ia sua penetração de corte bárbaro de xilogravura 
não se .ajusta ao conceito sereno e ohjectivo, que não ,permit.e que as 
coisas do passado sejam mais do que ooisas mortas, jnsusoepitíveis de 
decorativo social. Será este o caso. 

Sugiro a criiação de uma alcaidaria 1para o CasbeLo de Lisboa. 
Se o anacronismo da denominação ofender gravemente - chamemos 
ao alca1de - «conservador». 

Qualquier :museu, biblioteca, arquivo, monumento ou siim;p1es 
gabiniete thistórico-1autístiieo, tem 10 seu ldirectoir ou o seu .i!lllSIJ>ector ou 
o seu conserv:ador. O Castelo é um monumento que ;pariece que :não :tem 
que guandar ou que 1consierv.ar. Contudo é ido 1abandono ide coisas que 
111ão .têm nada rdentliQ, mas ,quie liá <lie.nuro gua1idam com efeito tudo o 
que os olhos não vêem, que adveio, em certos períodos, bastante vili­
pêndi-0 1para o .docume.ntáirio arqueQlógico ,e artístico ~ortuguêsi. 

Foi o Castelo, a,pós a obra ida ,Direcção Geral dos Edifícios e 
Monumentos Nacionais, entregue pelo Governo à Câmar.a .Municipal. 
Em rigor, a Câmara é que 'é ro Alcaide do Castelo. Julgo, 1parém, não ser 
impertinência ipersonali~ar ia função, não em desprestígio da Câmara, 
mas iprecisamente em benefício moral e talvez decorativo, tr:adiciona­
lista mas ,prático, da função e da hierarquia municipal a.dministratiVla. 

E desta s()rte, sem mais considerações, .a.presenta-se a seguinte 
sugestão: 

A 

Seria criado o lugar de conservador, com o título honorífico de 
.alcaide, para o Castelo de S. Jorge, de Lisboa. A indicação da ;pessoa 
que ·houvesse de <lesempenhar .esse lugar competiria â Câmara Muni­
cipal ,de Lisboa, ;pelo seu pre&idente, que é, PO!l" natureza Ide cargo, o 
alcaide-ma~or do Castelo que lhe foi ientregue ,pe1a Nação. A nomeação 
caberia ao Ministro do l nterior. 

B 

.Só devenia ser i.ndicado ');>ara conservador-.a1caide do Castelo uma 
pessoa, n:ascida em Lisboa, a -quem !Pela sua idade, cultur~, tde~kação, 
e mais requisitos morais ie Tepresenta;tiv1os, 1pudesse ~aber com justeza 
e com justiça aquela homiaria e aquela r>E?sponsabilidade. 
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c 
As funções de conservador--alcaide do Castelo seriam inteira­

mente gratuitas. 

D 

.Ao co.nserviador-alcaide do Castelo de Lisboa competiriam as 
&egUJilJlteS f~Ões: 

a) - .Representar a Câmara 1Municiipa1 de Lisboa em todos os 
seus $C'toSt e iactividaide, dependeilldo direcfamente do pre­
.sidente; 

b) - :Receber oficialmente cortejios, 1delegiações, co1ectividades, 
11·~presentações llJaoirurais i0u estrainigeiras, visitas de cir­
ieunstância e missões .culturais e artísticas; 

e) - $iujperintenid~r em .tudo .que dissesse !l'eSpeito à conservação 
do monumento, iao seu ~sseio e beleza contemplati\lla, e à 
idefüsa e con.servação document al; 

d) - Pr.omover no Castelo, :por intermédio ide uma alcaidaria 
ou secretaria, a divulgação da história do monumento, a 
publicação ou distribuição de livros, monografüas, folhetos, 
guias, an~, estampas, e de todos os elementos, quer de 
itumismo .deambulatório quer de acção cultural, !tendentes a. 
enraizar tlla .alma i)-Opular o respeito por este 1padrão olisi­
ponense, e universali~r o seu valor; 

e) -.Representar :perante a Câmara ou .perante a Direcção Ge­
iral dos Monumentos Nacionais, sempre qu.e, 1pe1a acção, do 
bempo ou a>or outras circunstâncias eventuais, uma (llarte 
ido Castelo ofereça iPOSSível ruína ou careça de visto.ria e 
atenção; 

f) - Dirigi·r, ii111SPeccionar e orientar cultu1-almente qualquer 
museu, biblioteca, a:rquivo ou documentário que no o~.telo 
ivenha ia. ser insta1ado; 

g) - Estaibelecer as horas de abertu1·.a e e.nce1Tamento ido ano­
!Il Umentoi; autorizar ou não sessões, repll'esenta:çôes, espec­
táiculos, fiestividades, e ser, ideste mio.do, em irepresentação 
seffiiPre do ,presidente da Câmaira, ia ooica :autoridM.€ dentro 
tdo Castelo, oom rfunções .:tieipressiV1as, ficallldo tdele d~eruien-
1tes quaisquer entidades ou orgamismios que, tramsitõria­
mente ou definitivamente, ocun>em o 'Castelo ; 

h) -Sugerir e 11>romover festas 1PerJódicas, manifestações pa­
trióticas, visitas de cultm'S. histórica popu1ar, ldestinando 
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1dias ido mês iPara receber escolas, colégios inf.antis, insti­
rtutos ,e grupos associativos. 

E 

O conservador-alcaide do Castelo não seria obrigaido a nele assis­
tir diàriamente, mas sim perfüdicamente; além disso ipoderia ter n'O 
Castelo uma dependência condigna. par.a iresidência event ual e recep­
ções formais. 

Lis.boa, Dezembro :de rn415 

O ARQUIVO HISTÓRICO DA CIDADE 
E O CAST EL O DE S . J ORG E 

T ese apresentada por FERREIRA DE ANDRADE 

Alguns séculos de abandono, de mutilações sucessivas, de negli­
gência 'Permanente, haviam transformado o Castelo de Lisboa numa 
amálgama de ,edificações sem oonexão, ·impróprias e i1I1estéticas. iMereê 
da iginorânda e do idesprezo [pelo ,passado, o :vielho 1bailuairte vergara ao 
fim de lon.gios anos, s.ob o peso incomeiwuráivel da:s ofensas e das bru­
talidades humanas, cujo danQ é, muitas vezes, superior :ao das grandes 
catástrofes. 

Assim, obLite.rada. ia sua verdade~ra .característ ica de fortaleza 
medieva, despido de todo o significado histórioo, [perdida a sua traça 
prim.itiv.a, entregue raipós o domínio de Ciastela a.os id,esmandos dos seus 
Governadores e, mais taooe, aos dos oomanJdanrlles idos ;regimentos ·ali 
aquartelados, o mOIIlumento que o nosso ,primei110 !Rei oonqu.~Sltara pe1a 
for&a inidomá vel ido seu montainite e ipcla firnneza <la sua ,Fé libertadora, 
chegou até ao ano de 1'93'9. 

A ,política, já há alguns anos seguid.a pelo Governo do Estado 
Novo, ida protooçã:o do nosso ,património artístico -e espiritual, leva.r.a 
a Presidência .do Conselho a inclui.):- no ·programa das Comemonações 
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Oent.ená.rias da F undação e .Riestaur~o da Nacionalidade, ia valoriza­
ção histórica, artística e airqueológica do Oastelo de S. Jorge, «desa­
frontando-o de malefíei-Os 1eonstrutivos, isolando-o na sua solene beleza 
ev.ocador.a, reintegrando-o, enfim, .quan.to {Possível, na sua rude e ex­
pressiv.a iestrutur.a ide fortaleza ide outros terrlJPOS.» 

N·ão foram sim:Ples as obras levadas a efeito. tO trabalho foi 
árduo, d.ifícil mesmo. A iconog11afia e ra ldocumentação iexis:tenbes sol»:e 
o Castelo de S. Jorge - escassos e disc1·eipian:tes - iilão permitiam uma 
400nc1usão segura soblie a reintegração do monumento, em obediênca à 
ve11dade •histórica. Mas, após as demolições feitas e durante o trabalho, 
penoso e demor.ado, das escavações, foram surgindo os vestígios nítidos 
do traça.do das muralhas e das tôri1es, do Paço da Alcáçova e da Capela 
de St.ª Bárbara. 

E a obra cheg,ou ·a bom termo. 
Quando Portugal, mum mundo <levora:do pela guerra, comemorou 

em paz oo seus oito séculos de História, a velha fortaleza olisipont:nse, 
liberta <la mole imensa de edificações que se lhe sobrea>Unha, sul:'giu, 
enfim, aos olhos .dos lisboetas, na sua maj.estade impressionante, na 
grandeza evocadora das suas 1Pedras vetustas, testemunhas tanta~ 
vezes dos fastos mais gloriosos da História Pátria. 

* 
Durante alguns meses as ohras .cootinuairam :ainda, embora. cir­

cunsm-itas .aos trabalhos de :demolição ido casario que, em redor do 
C&stelo ie no Jdecorrer dos séculos se construíira, numa inidisciplim.a 
noúável, .ao oobor s~mente d'a vontade individual 

Esta, a grande obra de valorizaç.ã-0 rdo Castelo - o arranjo da 
sua moldura urbanística - trabalho ainda hoje incomplew e deficienbe. 

M~s outras obr.as se impõem, a nosso ver, aião falando, claro está, 
no povoamento ·a1~bóreo e 1arbustivo ide toda a zona envolvente e dos 
tevra;plenos interiores - 10bra que está já inidada (pela Câmara 
Municipal. 

Vej aJn10s. 
No Castelo ide S. Jorge ternos três .aspectos a considerar : o Cas­

telejo, velha fortaleza reintegrada hoje no aspecto conjectural do sé­
cul? XIV, que se r~veste de significado ihistór:ico e :arqueológico; o 
recmto onde s~ ei1gueram os velhos Piaços da Alcáçova, sucessores da 
secular mora.dia idos alcaides mouros, e ;transformados ;pelo •governo 
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usurpador dos Filipes em quartéis e celas prisionais; a antiga Praça 
de Armas, belveder que se debruça sobre o casario da Costa do Cas­
telo e das ruas do Milagre de Santo António e de Bartolomeu de 
Gusmão. 

O Oastelej.o, monumento iprõpriamente dito, e que constitui o pri-
meiro as.pecto a.pontado, devêmo-lo considerar como todos os restantes 
monumentos similares: entregue a um guamda competente e sempre 
vigilante, e aberto ia.o público dura.nte as 'horas normais ido idia. 

O segundo aspecto - e é esta a razãJo base da tese que temos a 
honra de rupresentar - é o do .aproveitamento, do destino ia idar 'à 
oa&a ogival (e seus a.nexos), resto, como s.e disse, dos 'antigos Paços 
da Alcáç.ov.a. 

Um só nos parece iabS10lutamente adequaldo : a ~nstalaição do 
Arquivo Histórico dia Cidade. 

-Que melhor local pode existir dentro id.a cidade (de Lisboa 
para a instalação do seu arqu:iV10, quie o Oa:stelo ide S. Jorgie, onde du­
rante quatro séculos funcionou io Tmnbo .do Reino? Não o encontramos 
fàcilmente. No Castelo de S. J'orge, sim, a .dois passos .da Bai~, local 
que, rpor estar longe do bulício constante e .próprio dos grandes centros 
urba.n,os, oonvida à meditação e ao iestu.do, !à conc.epção espiritual e ao 
prazer l'ecreativo de uma boa hora de leitura. 

A instalação condigna do Arquivo Histórico da Cidade impõe-se 
urgentemente. A Câmara (icuja obra cultural iniciada e profu.nclament.e 
activ:ada 1pelo olisipógrafo Pastor .de Macedo, quando Ver1eador do Mu­
nicípio, tem sido notável) i-esolve.ria, assim, um dos problemas de maior 
acuidade da sua política de espírito. 

Toda .a eÀ"tensa !documentação do Arquivo da Câmara é um re,po­
sitório vaHosíssimo, que, devidamente catalogado, deve ~tar ipatenbe 
a todo o estudioso, em condições dignas do seu vailc~r histórico, da 
riqueza transcendente dos seus códices, sem mais peias 1b11rocráticas 
das que são usuais em arquivos e bibliotecas ;públicas do ;país. 

Para esta instalação deverá a C'dJSa Ogival ser -convenientemente 
resguardada das humidaides e ipreservada de toda a ;poss~biliiàade 
die iooêndio. A:s espécies ar.queo.lógicas e os elementos arquiteotón~cos 
qu1e preSientemente 8.!li se guardam deverão ser trans:feridos para local 
mais a,prot>riado. 

Necessário é a~nda, a nosoo ver, que junto do A1·quivo Histórico 
da Cid;a;de funcione (em !instalação a edifil'Jar) um Gabinete dle Estudos 
Olisip}onenses, onde seriam facultadas aos esbuidiosos da história da 
cidade todas a.s esipécies bibliográficas olis1ponenses, um ficheiro com­
pleto, por assuntos, de toda a documentação existente no Arquivo, o 
mai.or número possível de verbetes sobre a iconografia da cidade, e, 
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ainda, a 1indicação dos 1princi.pais códices -espa1lhados iPOr outros arqui­
vos :públicos (e particular.es) de manifesto interies.se lisbonense. 

A .acçãJo a desenvolver :por este .dc,partamento murnic.ipal é de um 
grande alcance. O amb~ente vincadamente característico do Castelo 
seria, já de si, uma atracção para o estudioso, quie nele - repetimos -
mais do que em qualquer outro, se entregaria à. :neflexão dos vruriadís­
simos problemas da !história da capital. E, quanto há ainda que es­
crever, para que um dia se possa elaborar a verdaideiira história de 
Lisboa! 

* 
Exipendiida, ass:im, a no.ss.a o.pinião - -0ontrár.i:a a tantos projectos 

mais ou menos fantasiosos - sobre o Castie1o de S. Jorge, resta-nos 
ainda defender a ideia .que fonmamos acerca do destino prático a dar 
à es.pla.nada que se debr.uça sobre o anfiteatro do Teneiro do Paço -
D antiga praça de Armas. Não abundam em Lisboa locais aprazíveis,. 
recolhidos, afastados do movimento estridimte e enervante dos cenbros 
habitacionais e comerciais, onde a população se refugie, 1POr momen­
tos, em e~piritual repouso, aiPÓS as horas de enclausuramento mas ofi­
cinas, nos •escritóriOiS e rras repatrrtiçõ~ ,públiicas. 

Este recanto. ido Castelo,. largo óerra,pleno onde a vista se along.a 
a toda a cidade 1ribeiTiinha e se !Pende na limha esfumada ida Outra 
Ba'Il.lda, onide o Teneiro ld.o Paço. se nos mostr.a em roda a sua •gra111deza 
arquitectónica e o Tejo se .recorta na amplitude da sua extraordinária 
majestade, bem meTece ser .considerado como o miradouro n.0 1 de 
Lisboa. 

1Faça--se, pois, deste maravilhoso mirante a janela aberta onde 
todo o ·lisboeta ,possa contemplar ia cidade, vendo-a na sua inexcedível 
beleza i!)anorâmica, 1para que, .assim, ~nenda ia conhecê-la melhor, e, 
sobretudo, se acostume a ver Q Tejo, a queJ·er :mais ao seu Rio, Ido qual 
Lisboa, ingr.ata no seu amor de séculos, anda há muito divorciada. 

Co,ncluimos, sugerÍlllldo: 
V - Que no Castelo ide S. JQrg,e sejam inetalrudos -0 A nquwo 

HistMico iki CúJJade e o Gabinete .de Estudos Olisi:ponenses. 
2.0

-:- Que o recirnto até alg:uns amos denominado por P1·aç.a. de 
Armais seJa .transformado num veudadeiro Mi'l1alnte da, Cirkut e, <lia e 
noite patente ao público, depois de ar.borizado e beneficiado convenien­
temente com bancos ;própr ios da arquitectura majestosa do monUrnPJlto. 
Nesse local - lembramos ainda - o Municipio instalaria eomo nos 
jardins ;públicos e miiradouros da cidade uma pequena bibli~teca. Esta , • 1 
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porém, deveria oonter sQrriente obras olisiiponenses, ou a.quelias. orude 
Lisboa ten'ha &iidio motivo de referência dos nossos melhores escritores. 

Co:nihecer Lisboa, através do esipectáculo vivo do seu cenário, ou 
das iPáginas de Castilho e do Eça, ide António Nobre e ide Cesário Oerde, 
eis .a finalidade de se tI1ansformar esse irecinto ino mais belo, no pri­
meiro MliR.AíNTE DE IJLSBOA. 

COISAS QUE JÁ EXISTEM EM LISBOA 

O CENTRO SOCIAL DA RUA DA BEMPOSTIN HA 

Tese apresentada por D. ADRIANA RODRIGUES 

Se qualquer de V.•8 Ex.ª5 se der ao trabalho de ligar o seu tele­
fone ;para. 46 681, ouvirá uma voz de rapariga .responder-lhe : «Daqui, 
Centro Social da Rua da Bempostinha». 

O grande Lyautey .teria :apurado o ouvido, e murmurado o seu 
tão <:élebre : «De que s.e trata?». 

Façamos o mesmo. 
Convido-vos, senlhoras e senhores, para me ·acomIYanhardes, em 

espírito, a uma das inossas tão rupreciadas visitas; e 1dirijamo-nos, deste 
modo, aio fargo do 1Mitelo, ao Campo de Santana. 

Exactamente 1diante. do !Palácio que foi ido Dr. Alexandre Mitelo 
de Meneses, célebre figura lisboeta ido século XVIII, diplomata, conse­
lheiro de El-Rei, desembairgado1· e capitalista. 

É aqui que funciona 1hoje o llnstituto de Serviço Social, o qual, 
além de s.o .... r um estabelecimento ide ensino técnico, constitui um eentro 
de informações e e.studos sociais e que tantos serviços tem prestado 
já a.o País. 

Mas deixemos o jpOrtão do Pa1ácio. Metamos pela Rua <la Bem­
postinha, ie batamos na :porta n.0 4. Aí está i.nstalado o •Centro Social. 

As instalações são modestas, mas denotam aqu-ele ·ar ide -arranjo 
que só mãos de mulher oonseguem idair às coisas velhas. 

ESiPeram-'Ilos uma Assistente Social e uma Educadora Familiar. 
Elas vão falar-nos. «0 illOsso Centro Social inaugurou-se em 1 ~e .No­
vembro de 1942. Há, :portanto, três anos». 

- Mas por que existe um Centro Social, ·assim anichado no anexo 
dum velho palácio seiscentista? - pensará qualquer dos que me es­
cutam. - Quem o oriou e mantém? E 1para quê? 

• 
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«0 homem foi feito !Para viver em soçi.e<lade. Este é o seu mefo 
natural. O h<>.mem isolado é um mito. Acontece, q;:iorém, que os homens 
não sabem viver em conjwnto: daí ódio.s, guerras, dissenções. 

Políticos, eGonomistas, sociólogos, todos têm ,procurado a melhor 
forma de resolver o il)roblema. Quase em nossos ,dias, su.rgiu a solução 
do Serviço Social. É essa a razão da existência duma escola especiali~ 
zada, no velho Palácio do Mitielo. 

Aí se preparam profissionais, capazes de dar à sociedade esta 
nocão de «boa harmonia, de cooperação de todos para o bem comum». 

, Por que processos? J.rnpossível enumerá-los. No entanto, uma das 
soluções mais correntes, é a dos Centros Sociais. 

A Inglaterra ad~tou-a desde 1878, a Amérie:a desde 1887, a 
Holainda .desde 1890, a França desde 1900. 

Graças à corrente doutriinária cria.da (Pelo I. S. S., swrgiram 
entr.e nós os !Primeiros Centros Sociais (rde Cascais, ida Quinta da Cal­
çada e da Boa Vista). Outros se prajectavam. Mas a.s nossas alunas, 
antes ide irem ocllJ)ar postos de comando, precisavam de aprender 
pràtiaamumte a trabalhar. D.aí a criação do Centro Social da Rua da 
Bempostinha, laboratório onde as nossas profissionais pudess.em estu­
dar uma parte da vida social da ;p~ulação da cidade. 

O que tem_ sido a vida do Centro nestes três primeiros ainos de 
existência, levaria ho.ra:s a relatar, mas tI'aduz-se nesta eXJ>ressão 
breve: «SERVI!R». 

São dum dos anais v.e.lhos trata.dos de sociologia - ·a B~blia -
estas palavras: «É melhor que ,dois estejam juintos do que sós, [porque 
assim tiram proveito da sociedade que constituem. Se um cai, o outro 
levanta-o! Ai do homem só!, (pOis quando cair mão terá quem o levante! 
O irmão ajudado (pelo seu irmão é como uma cidade fortificada!». 

Portanto, a base da vida social é a cooperação, o auxílio mútuo, 
o amor de cada qual ({>elo seu semelhante. São estes os sentimentos que 
animam os homens de hoje? Em especial das ipqpulações das cidades? 
Duma cidade como esta nossa ide Lisboa? 

Ora o 'llOSSO .prognama 'IlO Centro Social da Rua da Bempostinha 
t~m sido_.este: «Não J)odemos inem iPretendemos atingi.r toQa a popula­
çao ida cidade; o nosso semelhante é ~penas .o nosso vizinho ide ao pé 
d·a ,por.ta - as famílias das <luas freguesias em que vivemos: Anjos 
e Pana. 

«Ao 1começarmos a nossa acção tínhamos apenas como base os 
conhecimentos obtidos através ide duas monografias - uma de cada 
frieguesia - estudo realizado IPOl" duas alunas. rTambém não tínhamos 
pr-0grama pr~-estahelecido, visto um Centro Social inão poder segui·r 
um ~plano-tipo», mas .dever adaptar-se làs necessidades do meio e 
evoluir consoante estas. 
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«Começámos por 1J1os tornar conhecidos dum vizinho deveras 
útil: o Centro de Saúde; .e estabeleceu-se o primei·ro intercâmbio: de 
lá mandavam-nos os casos sociais que encontravam, e nós mandáva­
mos-lhe os caso.s clínicos. Fomos assim tomando contacto com as pri­
meiras famílias, conheoendo as suas necessidades e aspirações. Satis· 
fazendo umas e outras na medida do ,possível. 

Não .damos esmolas; (l)rocuramos resolver a situação ec001ómica 
e moral, pela valorização das próprias p~ssoas necessitadas. Não 
forçamos ninguém a vir até nós, mas atendemos todos os que nos 
procuram - (e já temos hoje inscritas para cima de quinhentas 
famílias) - quaisquer que sejam .as suas c.renças e ideais. 

- Qual tem sido a 111ossa acção? 

a) -Promover o bom entendimento entre todas as obras de 
assistência e :afins co-existentes nas freguesias. (Centro de 
Saúde, Escuteiros, Obras Católicas ou 'llão, etc.), :para 
assim trabalharmos em franca co<>iper.ação, resolvendo em 
comum os nossos problemas, que são afinal \Pl'Oblemas da 
vida citadina. 

b) - Atender todos os 111ecessitados, qu.er sob o ponto de vista 
económico, quer moral, quer intelectual (explicações a .estu­
dantes, l)l"Ocura .de casas, empregos, internamentos, etc.) 
-e foram, só de Janeiro a Outubro do corrente ano: 
277 ,pessoas que nos visitaram pela primeira vez, expondo 

o seu caso. 
2386 as visitas subsequentes. 

Por sua vez efectuaram-se 43 visitas a doentes, às famílias se­
guidas; 83'2 .diligências (junto de Instituições públicas e particul;re.s, 
com os segumtes r.esulta.dos no. referido espaço de tempo: 

Obte~ão .de: - 4 subsídios em dinheiro 
Auxílios extroorclti:nários: em <linheiro - 30 

em r0ipas - 36 
em remédios - 29 
em rrassagens - 16 
em diversos - 5 
em empréstimos - 6 
em consultas - 12 
em internamentos - 8 
em <COiocações - 6 
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Se é certo que o meio tem grandes dificuldades .ecanómicas, não 
as tem menores sob o ponto de vista educativo. As mulheres ipouca ou 
nenhuma preparação levam para a vida de família. A maioria ignora 
os mais elementares preceitos caseiros e higiénicos ; é ainda elevada a 
mortalidade infantil. 

Há mães que iír1stigam os filhos a pedir esmola; outras que, ani­
madas da melhor boa vontade, querem educá-ios, instruí-los, mas, fora 
das horas em que os mandam à escola, não sabem como proceder. 
Conhec.edor de tal facto, o Centro esforça-se mais uma vez para servir 
aqueles que o procuram. 

Assim, mantemos uma Ccmsulta Fannili<Ht, que funciona em dias 
fixos, com a presença duma Educadora Familiar, a qual auxilia as 
mulheres a resolver os seus ,prab1emas de costura, economia rdomés­
tica, ·e ide educação dos filhos. 

Em Janeiro inaugurar.emos ·as visitas familiares •(em que a 
Educado.ra irá de casa em casa, auxiliar a mãe :de família nas suas 
múlt~plas tarefos). Há ainda illO Centro ·reuniões de Mães, onde se es­
tudam os .problemas <la educação dos filhos, da boa vizinihanÇ:a, da 
higiene, .etc., e que têm dado optfunos resultados. 

Para complemento <la educação e da instrução primária, minis­
trada nas escolas oficiais da freguesia, temos para 'as raparigas : aulas 
de estudo vigiado (3.ª e 4.ª classes), costura e outros trabalhos manuais 
com pré-orientação à)rofissional, !Passeios, etc. De Janeiro a Maio fun­
ciMam os Cursos Nocturnos de Formação Doméstica p.ara operárias. 

Para os rapazes temos: - < (1.ª e 2.ª classes) estudo vigiado, 
trabalhos manuais com tentativa de .pré-orientação profissional, biblio­
teca, jogos, actividades desportivas (campismo, volley-ball) . 

O Grupo do.s <Antigos» (estudantes ou operários) com sala de 
estudos, biblioteca, jogos, actividades desportivas. 

Para todos : ·passeios, visitas a museus, sessões cultu.rais e 
recreativas. 

De que !Pessoal dis,pomos? 
- 'Duas Aissistentes Socia;is 
- Uma Educadora ~amiliar 
- Um monitor ;para os .raipazes 
- Uma rnonitora para os rapazes de 1.ª e 2." classe e ra.p1ar.igas. 

. Ppesitam-n?s ainda o seu auxílio todas as alunas do I. S. S. que 
aqui vem estagiar dm'ante o curso, e, findo este 111um \I)eríodo de 
aper:fce.içoamento. ' 

Creio .ter-vos dado uma visão cd.o trabalho. já feito neste Centro 
mas mada vos .disse do muito que seria ainda ,preciso realizar. Centro~ 



OLISIPO 55 

como este, melhores do que este, +deseja.riamos vê-los em todas as fre­
guesias de Lisboa. 

Vamos terminar a nossa visita, em espírito; mas •não me esqueço 
que estou falando aos Amigos ~ Lisboa: Tenho dois pedidos a 
faz.ex-vos: 

O nosso Centro tem um ideal: «P.romover as melhores relações 
de boa amizade entre todos oo que o frequentam ou o conhecem». 

Possui mesmo um ficheiro, <mele dia a dia vai iinscrev.endo itodas 
as boas vontades que se lhe oferecem. (Lá figuram ipersonailidaides em 
destaque, como: médicos, •aidvogad.os; outras 'humildes, simples paro­
quianos, como o \honra.do ieomercia:Tute da loj~ <la esqu-ina, que se pron­
tifica a abonar tal OU ta·} ;pessoa em rCausa. 

E os Ami.g.os' de UsbM? Pr0derá este grlljpo :auxiliar-nos também ? 
Não tPedimos subsídios ---em1bora os :aceitemos - ; ;pedimos boas 

v.cmtades, coope1'ação. Temos uma •biblioteca, frequentada iPOr rail)azes 
esfomeados 1pQr leituras sugestivas ie 3jprop.riadas :ao seu meio e idade ; 
organizamos ipasseios e visitas ide estudo. Mas só Deus sabe là custa de 
quantas .dificuldades! 

Desejaríamos criar na nossa gente uma mentalidade sã de ver­
dadeiros cidadãos, autênticos «Amigos de Lisboa». 

Interessa-vos o assunto? 

Lisboa, Outubro de 1945. 



ACÇÃO CULTURAL DO 
GRUPO "AMIGOS DE LISBOA " 
DURANTE O ANO DE 1946 

SECÇÃO DE MOVIMENTO CULTURAL E PROPAGANDA 

VISITAS DE ESTUDO 

6 do Janeiro - Ao edifício do Insiituto Nacional de IDstati:Stiloa, dirigida pelo 
sr. eng.ª Tóvar de Lemos. 

20 de Janero - Ao antigo Convento do.s Cardais, dirigida pelo s1·. eng.o João 
dos Santos Simões. 

10 de Fevereiro - A Capela do.a Castros e Igreja de S. Domingos de Benfica, 
dirigida pelo .sr. Norbento de Araujo. 

24 de Fevereiro - Ao Hospital da Marinha, dirigi.da. 1pelo sr. dr. IDrnilio Far-0. 
10 de Março - Ao Palácio .de S. Cristóvão - Associação de Socorros Mútuos dos 

Empregados no Comércio de Lisboa, dirigida pelos srs. Ferreira. de An­

drade e dr. Sabino Pereira. 
24 de Março - A igreja de S. Cristóvão, dirigida pelo sr. capitão Eugénio So­

breiro de Figueiredo e Silva. 
21 de Abril - Ao Palácio da Independência. dirigida pelo sr. Luí.s Pastor 

de Macedo. 
õ de Maio - Ao Colégio Militar, dirigida ~o sr. Gust.a.vo de Matos Sequeira. 

19 de Maio - Ao Palácio Nacional de Belém, dirigida. pelo sr. Mário de Sam­
paio Ribeiro. 

16 de Junho - Ao Oastelo de S. Joqge e Igreja de Santa Cruz do C8.ste]o, dari­
gidas pelos srs. Norberto de Airaiujo e António Ribeiro da Silve. e Sousa. 

20 de Junho - À Fábrica de Malhas dos Sl'S. Simões & C.•, Lda .. dirjgida por pes­
soal da fábrica. 

23 do Junho - A Taipada da Ajuda, dirigida. pelo sr. eng.a André Navarro. 
7 de Julho - A Escola Agrícola de D. Diniz (Pa.i•ã). dirigida pelo sr. eng.ª Ar­

naldo Rodrigues de Sousa. 
21 de Julho - Ao Palácio e Quinta Real de Caxias e Convenlo de C~uxa, 

dirigidas pelos srs. dns. Francis'Co Cânclo e Antónáo Elidio Teixeira de 
Vasconcelos. 

27 de Outubro - A Igreja de Santa Maria Madalena, dirigida pelo St'. Luis Pas­
t or de Macedo. 
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7 e 21 de Novembro - À Empresa Nacional de Aparelhagem Eléctrica. (Lum1ar), 
dirigida pelos sns. eng.•• Neto, Ribeirinho e Rebelo da Silva. 

10 de Novembro - Ao Liceu Maria. Amália Vaz M Carvalho. dirigida Jfelas sr.•• 
profe&Soras D. Alice Andrade e D. Teresa Leitão de Barros. 

21 de Novembro - Ao Hospital de D. F.stefânia, diTigida pelo sr. dr. Alberlo 
Mac-Bride. 

11 e 12 de Dezembro - Ao Conservatório Nacional, dirigida pelo sr. dr. Ivo 
Cruz, e 

15 de Dezembro - Ao Museu da iCidade e Asilo da Mendicidade da tMitra, diri­
gidas pelo sr. dr. Je.j.me Loptes DJas e capitão C&rlos A.lberto Godinho. 

CONFERÊNCIAS NA SEDE 

5 de Janeiro - O Pre6épi'o d.e Qu,tiilUmtos em !Mtboa, pela 6r.• D. Ma.ria Bra.<:k 
Lami BarjOO'la de Freitas. 

10 de Janeiro - Ll8bo<J e o Patrimón,io Nacional, pelo &r. Norberto de Araujo. 
17 de Je.neiro - TrClh14/ormemos úi.sboa para o seu VIII Centenário - O Problc­

m<J do transito, ,pEl)o sr. dr. Amadeu Ferreira. de Almeida. 
19 de Janeiro - Li8boa e o nu art•sttoo 8acro e prO/amo, pe.Jo s-. dl'. Ama.deu Fer­

reira de Almeida. 
24 de Janeiro - O Bairro da Lapa, pelo sr. dr. Frederico Gavazzo Pen-y Vida!. 
22 de Março - Uma Auddoia em barro - A J01rra Beethoven, pela sr.• D. Ju ... 

Jieta Ferrão. 
24 de Março - Rafael Bordalo Pinheiro e o 8eu tempo, ipelo sr. dr. Luis de Oli­

veira Guimarães, e inauguração duma exposição de caricaturas !Pelo cAml­
gOIB defellllOres do Museu Re.faeJ. Bordalo Pinheiro>, em comemoração do 
Centená.rlo do n83Cimento do seu patrono. 



AMIGOS DE LI SBOA 
Li sta dos sócios aprovados 
nos anos de 1945 e 1946 
1793 - Josefa Belo. 
1794 - Manuel Coimbra, comerciante. 
1795 - Manuel dos Santos Lourenço, advogado, 
1796 - Emílio Augusto de Andrade1 comerciante. 
1797 - Gustavo de Ab1'eu Vidal. guarda-livros. 
1798 - José Augusto Fr8€0ISº Fernandes, advogado. 
1799 - Armando Narciso, médico. 
1800 - Fernando Alberto do Vale Meneses, egcriturã.rio. 
1801 - João Mon,t;eiro de Macedo, adv~ado. 
1802 - Séiigio Ivo Nunes Pereira, guar<la-livros. 
1803 - Franc.irsco Manuel Xavier Rodrigues, emp, escritório. 
1804 - Simão Valdez Trigueiros, engenheiro. 
1805 - .Armano Acácio Rodrigues da ·Silva, comissário de mar inha. 
1806 - René Chames Dupont P. Rodrigues da Silva, estuda nte. 

·1807 - Alice Spali, professora. 
1808 - António F'erreira dos Santas. comerciante. 
1809 - F1rancist:o Manuel C&.rvalho Rodrigues, estudante. 
181.0 - F. H, de Oliveira & C.• Lda., comel'Ciantes e j ndustrlais. 
1811 - Armando José de Araujo Leal, em,p. comércio. 
1812 - Alberto Pel'/0ira Jorge, comercialista. 
1813 - Armando da Silva. Pais, func. coI1])orativo. 
1814 - Manuel <le Figueiredo Pjnto, construtor civil. 
1815 - Rui da Cruz Alves, comerciante. 
1816 - Manuel Mendes Ferreira, comerojante. 
1817 - Aàmeida Basto & Plombino, cambistas. 
1818 - Companhia de Seguros Aachen & Munich. 
1819 - C. E. Moitinho de Almeida, come~te. 
1820 - Hlerminio Menldonç.a, agente de leilões. 
1821 - Hejnr.ich Katzerus:t.eln, comerei.ante. 
1823 - José Sa.bino Peneira., médico. 
1828 - Leopoldo Humberlo F. Drumont Ludovice, func. camarário. 
1824 - COffiiP'llill'hia d'e Seguros A.Ientejo, 
1825 - MariA Elena. Assis Pacheco, emp, escritório. 
1826 - Soe, Industrial Alegria, comerciantes. 
1827 - Orlando Rliibeiro, prof, da Faculdade de Letru. 

( 
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1828 - Gustavo Tedes:chi Correia Neves, oficial do Exército. 
1829 - E. A. Strasen, proprietário. 
1830 - Guilhlrme da Costa Domingues, emp, escritório. 
1831 - Aníbal José da Mota Fligueiredo, médico. 
1832 - Grande Hotel Portugal. 
1833 - Eduardo Maria Rodrigues, industria}. 
1834 - António Tomé de Brito, contabílísta. 
1835 - J. Nunee Correja, Lda., comerciantes. 
1836 - Arnaldo de Oarvalho, comerciante. 
1837 - Hernanl Vlilar de Sousa Graça, caixeiro viajante. 
1838 - Pedro de Lemos de Sousa Macedo, ~udante. 
1839 - Ame.deu Gomes da Fonseca, industtiail. 
1840 - Joaquim Gamboa, médico. 
1841 - Francisco Monterrazo Carneiro, proprietário. 
1842 - Maria da :Ai~ade Marques Rato. 
1843 - Virgl!io Riamos, agente comericial. 
1844 - José de Ab1-eu, indlllStrial. 
1845 - Vítor Ma1•ques Simões, industrial. 
1.846 - Horácio Rogério dos Santos Dautel, guarda~livros. 
1847 - Joaquim José de Azevedo Barbosa, industrial. 
1848 - Augusto Mo!der, comcreiante. 
1849 - AJvaro Pacífico de Oliveira e Sousa, ofiCI'ail do Ex.ército. 
1850 - António da Cunha Osório Pedroso, oficial do Exéreito. 
1851 - Vicente Rodrigues, comerciante. 
1852 - António So.údo, pintor do Arte. 
1853 - Germano Marques Fernandes, func. ·público. 
1854 - Joaquim da Conceição Dias, emp. no comércio. 
1855 - Luís Caldeire. Mendes Saraiva, conserivador Registo Civil. 
1856 - Vítor de Oliveira Domingues, comerciante. 
1857 - Alexandre Mendes da Silva, e~P· de escritório. 
1858 - Maria Helena Rita Gancia Romeu, em,p. escritório, 
1859 - Mvaro Lino Antunes de Andrade, jndustrial. 
1860 - Garlos José da Cruz Morais Domj~u~, meeânieo. 
1861 - António da Costa Trancoso, rproprietário. 
1862 - António Neves Ruiva! Saavedr'a, engen'heiro. 
1863 - José da Cruz Ferreira, gue.rtla-livrQs. 
1864 - Jaime Augusto de .Morais, ourives. 
1865 - Joii-0 da Graça C81ldeira, industrial. 
1866 - João Casimiro d9. SHva Marques, emp. de seguros. 
1867 - Luís Eugénio Dumont . . ptlntor de Arte. 
1868 - Fernando Eurico 'Cle Barros, !J)rqprietário. 
1869 - Adelino Augusto Ferreira, mecânico. 
1870 - Gustavo Mateus Leal, guarda-livro•. 
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1871 - José Eduardo LemoS Lisboa, comerciante. 
1872 - António Augusto Pires Quint.eila, prof.essor. 
1873 - Fnancisco José Guerra, prof~r. 
1874 - Zí)ia Ribeiro Braga, 
1875 - Miguel Pais do Couto, emp, comércio. 
1876 - Laurinda Alambre, médica. 
1877 - Marl.a Lucília Leone Carvalho Branco. 
1878 - Manuel Ferreira, func. público. 
1879 - Luís Costa Pimentel, emp, escritório. 
1880 - Jooquim Rumina, médico. 
1881 - .António M. Ferreira Rbdtúgues, guarda-livros. 
1882 - Augusto Sá Viana Re~o. advogado. 
1883 - Custódia de Carvalho e Melo, escritora. 
1884 - Eugénio Henrique Ramos, 'ema>. escritório. 
1885 - Rui AJmeikla Vasconcelos A . .Mou.sinho, fu<nc. públLc-0. 
1886 - Gilberto D. Car:doso Monteiro, médico. 
1887 - Jorge Augusto Sousa, func. ipúblilco. 
1888 - F'rancigco Maria Carvajho, emp, bancário. 
1889 - Godofredo Ferreira, func. 1púb1ioo. 
1890 - Mania Tomásia Garcês. 
1891 - Manuel Bernardes Ca!arrão, emp, bancário. 
1892 - Miguel Guedes Costa, ellJP. bancário. 
1893 - Indalécio Pires, emp, bancário. 
1894 - Ma.ria Leonor Santos Nogu1eira., assistente f!Ocia ). 
1895 - Franc!soo Xav.ier Antunes, .contabilista. 
1896 - Adriana de Paiva Rolrigu'E!.S, educa.dora familiar. 
1897 - Joeé Tomás Valente Rocha, médico. 
1898 - Paulo Ferreira, Industrial. 
1899 - Amabília Charbel de Girar<lin. 
1900 - Alexandre Pio dos Santos, elllJ). escritório. 
1901 - Aurélio Dias Oardoso, emp, escritório. 
1902 - Eduardo Henriques de Almeida, luveiro. 
1903 - Júlio César de Almeida Rainha, engenheiro. 
1904 - João Augusto dos Santos, médico. 
1905 - Rogério Pereira Ramas, mecânliico. 
1906 - José Francisco Pires do Carmo, oficia.! do Exército. 
1907 - Adalberto id'e Vasconcel'<>s, comerciante. 

OLISIPO 

1908 - José Mlariia de Albuquerque Costa Braailião, emp, camarárlio. 
1909 - Mami.el A. Marques, oficial do Exército. 
1910 - Armazéns O!aio, <comerciantes e indUiStniaJs. 
1911 - J osé Marques GonçaJ.ves Escrivanis, estudante. 
1912 - Eduardo Augusto Azambuja Martins, oficial do Exército. 
1913 - Maria M'.ercês Figueira Rêgo, emp, da Mise~·icórd.la, 
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1914 - Raúl de Mendonça, industrial 
1915 - Alberto Carlos das Neves e Castro, oficial do Exército . 
1916 - Joaquim José de Oliveira e Sousa, emp, nav~gação, 
1917 - Manuel dos Santos Pampolim de castro, comereiante. 
1918 - Francisco FelguEó:ras, emp. comércio. 
1919 - José Cândido da Silva, industrial. 
1920 - Raúl Em:pis, proprietário. 
1921 - António Rt\jmundo Costa Santos Pedro, ofiaial de Marinha. 
1922 - Sindie&.to NacionaJ. Construtores Civis. 
1923 - Manuel Fierrelra, func. público. 
1924 - António Santos Siidva, agente de seguros. 
1925 - José IDd.uardo A1V'eSI cte Noronha, escritor. 
1926 - Lourenço de Melo, comerciante. 
1927 - Luis da Silva Cal'doso, comerciante. 
1928 - Jda Bran.dt 
1929 - Roberit Brandt, relojoeiro, 
1930 - Victor Cardoso da Silva, industrial. 
1931 - Albano da Silva, industrial. 
1932 - Condessa de Vila F1lor. 
1933 - Carlos da Silva Dias, emp. de navegação. 
1934 - Caros Pereira LoiPes do Rêgo, etl'l[P. de na.~ação. 
1935 - Carlos Queiroga Tavares, comerciante. 
1936 - Camisaria Tufão, Lda. 
1937 - F re..ncisco Ranito de Almeida Eusébio, advogado. 
1938 - João Luis F.eteves, pintor decora.dor. 
1939 - Joaquim da Costa Martins, comerciante. 
1940 - Maurício Lopes do Rego, desenhador decorador. 
1941 - Grandes Armazéns do Chiado. 
1942 - Hotel Flori.da. 
1943 - Alvaro Salvação Barneto, oficia.l do ExéNli.to. 
1944 - João da Silva Lourenço emp. bancário. 
1945 - Manuel NullleS Tiago, construtor civil. 
1946 - Manuel Magno, médico. 
1947 - Companhia cte Seguros Império. 
1948 - Jaime Mart1i1ns Coeldo, funcionário público. 
1949 - Casa Ha.vame;oo,, 
1950 - Joia da SHva Ven~nco, visitadora sanitâinla. 
1951 - Hotel Tivoli. 
1952 - Rui de Sá 10sório Tóvar, jornalista. 
1953 - Antero Leail Marques. proprúetário. 
1954 - Ao último Figurino, 
1955 - Old Elngland, 
1956 - Conde de Pinhel, proprietário. 

- ---~ - -----------
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1957 - Jerónimo Tavares da Silva, comerciante. 
1958 - Elst. Jerónimo Martins & F.e, Lda. 
1959 - .krónimo da Silva Botetlho, CQlllerdante. 
1960 - Soe. Construções E. R. G. Lda. 
1961 - Fábrica de Malas Teodoro dos Santos. 
1962 - António Veiga, construtor civil. 
1963 - Adolfo F. M. da Costa Silva (Conde Folgosa), proprietário. 
1964 - João Machado da Conceição & C.•, Lda. 
1965 - André Navarro, engenheiro. 
1966 - Domjngos de Mascarenhas, ,advogado. 
1967 - Jorgic Manuel ~nosa de Sá Machado, ~tudante. 
1968 - Fássio, Lda., comerciant'e&. 
1969 - Nuno d'e Bri()([l, ofj'cjal 'dia Marinha. de Guerra. 
1970 - Henr.lqu.e .Abecassils, .comerciante. 
1971 - Américo Cortês Pinto, médi'co. 
1972 - Luis Teotónio Perrejra, comer1Ciante. 
1973 - Jus.Uno 'Deodoro Baptista, maroe1l'eiro. 
1974 - Jorge Botelho Moniz, oficiaJ do E~ncito. 
1975 - Artur Ricardo Jorge, prof~r da Flaculdade' .de Ciências. 
1975 - Oruilos Augusto da Andrade Lobo, oficial do Exército. 
1977 - Vasco M'orais Palmeiro (Regaleira), arquit'ecto. 
1978 - Mtredo Moreira, industrial. 
1979 - Alvtes .r. 0.1 (Irmãos), comerciantes. 
1980 - MarJa Amélia kJvares Vi'eira da Cruz. 
1981 - Maria Alice Alvares Vieira da Cruz. 
1982 - Henrique Pereira Ferraz, emp. bancário. 
1983 - Arnaldo Pereira Nunes, jndustriaJ. 
1984 - José Ro<lrlgues de Ma.tos, advogado. 
1985 - Miguel Buttuller, oomerciantie. 
1986 - Luís Schwalbach, Professor Facu.tdade Letras'. 
1987 - José Luis ~Oliveira Calheiros e Meneses, engenheiro. 
1988 - Roiz, Lda., >COmerciante.s. 
1989 - Virgínia Salgueiro Qlaro Lupi. 
1990 - Soic. Portuguesa 4!0avam, jndustriais. 
1991 - Agu1iar .r. M'elo, ULa., comerciantes. 
1992 - Olaivo Oruz, Lda., comerciantes e industriais. 

OLISIPO 

1993 - 'OOID\Panhla da19 Fábricas die Cerâmica Luzitana, industriais. 
1994 - Ve-s.'Co Nunes de Abreu, emip1 b8.lll'cário. 
1995 - Hermenegildo Silva, comerciante. 
1996 - Vítor Marques de OJ'ive.ira, prqprietário. 
1997 - Paulo Cancela de Abreu, advoga.do. 
1998 - Real Companhia Vinícola do Nbrte de Portugal, comerciantes. 
1999 - Manued Colartes Pereira, advogado. 
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2000 - Edmundo de Melo Perestrelo, emp. comércio. 
2001 - Augusto Ezaguy, médico. 
2002 - Carlos Farinha, industrial. 
2003 - João António Barbosa, proprietário. 
2001 - Ruy FemandJ's de Oliveira, emp. escritório. 
2005 - Eduardo Ribeiro Lopes, comerciante. 
2006 - A. Serra Campos Ferreira, comerciante. 
2007 - J . P. Pinto de Vasconoelos, Lda., comerciantes. 
2008 - Gaivotas, Lda., industriais. 
2009 - António Menc!Ps David, com·erdalista. 
2010 - Couto dos S8Jlltos, engenheiro. 
2011 - Henrique José Ro.drijgues• de Andrade, conrerciante. 
2012 - João Rosa Fererit·a, elll(p. comércio. 
2013 - •F1·ancisco Duarte Resina, come11ci'Mlte. 
2014 - Augusto Canlos Salldanha, o:fi~al da Marinha de Guerra. 
2015 - Alberto Barbosa, i1ndustriall. 
2016 - Eduardo Cohen, IJ)r'<>prietá.rio. 
2017 - José Custódio Nunes, engenheiro. 
2018 - José Ascenção Monteiro, emp, sup. ferroviário. 
2019 - José Maria Lemos, construtor civil. 
2020 - António Bragança Gomes, comerciante. 
2021 - •Raúl Cabral, comerciante. 
2022 - Avelino da Silva Montelo, comerciante. 
2023 - António A$Sunpção Ramos, emp. jndustrlal. 
2024 - José Galhardo, advogado e escritor. 
2025 - António Centeno, industrial. 
2026 - Acúrcio Pereira, jornalista. 
2027 - José Lourenço Roor\gues, ema>rezá.rio teiatra.I. 
2028 - Artur R'OS'a Mateus, emprezário teatral. 
2029 - Luis H. Galhardo, emprezárjo teatral. 
2030 - Soe. de Escritores e Compositores Teatnais Portugueses. 
2031 - Luís da Câmara Pinto Coe[do, 1Profess-0r da Faculdade Direito. 
2032 - Companhia de Diamantes de Angola, industrilais. 
2033 - Roble& Monteiro, em!Pnezário teatral. 
2034 - José Manuel Nogueira de Melo e Faro, prap:11ietário. 
2035 - César Varoela , oficial d'<> Exército. 
2036 - João da Gama Pimentel Barreto, médico. 
2037 - IDdua1ido Rodrigues Pinto, advogado. 
2038 - António Fe1mandes Ueitão. médico. 
2039 - Franc•i1sco Simas Celestino Sei.ares, proprietário. 
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2040 - Carlos Alberto de Morais Sarmento, agente técnico de engienharla. 
2041 - D. Martinho de França da Qa.ma Pereira Coutinho, engenheiro. 

2042 - Artur Rebelo, proprietário. 

Ort,l)O 
AMIGOS DE LlSBOA 
BIBLIOTECA 



64 

2043 - Maria da Conceição Silva Lima., visitadora sanitátie.. 
2044 - Júlia Maria Palma, proprjet.ária. 
2045 - Luis da Costa Tctndade, fun.c. público. 
2046 - Mármores e Cantarias de Pero Pinheiro - Estremoz, Lda. 
2047 - José ~rique de Sousa, ofioiaJ. do Exército. 
2048 - Armindo Bastos Simões, func. público. 
2049 - Eduardo Ricou, crunerciante. 
2050 - Emtdlo Guilherme Garoia Mendes, proprietário. 
2051 - JÚl)lo Guime.rãe,s, co~iante e pu·b)iclsta. 
2052 - Ester da Silva Guerra, func. públíoo. 
2053 - Ma.l'ia Cristina Abecassis Gomes Ferreira. 
2054 - Américo Marques Ferreira, guarda-lLvros. 

OLISIPO 



E. PINTO BASTO &. C.A L.ºA 
LISBOA 

TRANSPORTES MARÍTIMOS E AÉREOS 
CARVÃO SEGUROS 
REPRESENTAÇÕES (Industriais, etc.J 

. EXPORTAÇÕES - TRANSITÁRIOS 
E T e E T e 

NO PORTO 

Kendall, l~into Basto & C.ª L.da 

Dominguez & Lavadinho~ L. da 

PAPELARIAS 

nacionais 

e estrangeiras 

FABRICA de 
sobrescritos, ma­

nipulação de pa · 

péis de escrever 

e sacos de papel 

TINTA DE 
ESCREVER 

nacionais 

e estrangeiras 

PAPÉIS QUIMI­
. COS, lápis, arti­

gos de escritório 

e de desenho 

SEDE: Rua da A~sunção, 79 a 85 e Rua dos SapatE;iros, 135 a 143 
Telefones : 2 5201 / O 2 

FABRICA: Av. Casal Ribeiro, 18 a 25-LISBOA 



' 

CASA AFRICANA 
Rua Aug,usta, 161/Telef. 2 4264-65 P. B. X./~ISBOA 
Rua Sâ da Bandeira, 166/ Telef. 1361 P. B. X./PORTO 

4 
Secções de Alfaiataria e Camúsarfa para Homlens e 
R;ajpazes. Modas e roupa bmnca p.aira Senhorias e 
Crianças. Seldas e Veludos, Lãs, Malhas, Afgodões, 
Cinlta:s e Soutiens .. Derorarlo1r~tofador. J?leles conf-ec­
ciionaldta6 ie a rtétalho. Retrosari'ai, LuvariJal, Perfumariia 

e todos os aiitigos para 

HOMENS, SENHORAS E CRIANÇAS 

Preços fixos e marcadus em todos os artigos 
ON PARLE FRANÇAIS ENGLISH SPOKEN 

' 

EM PLENA ACTIVIDADE RENOVADORA 

CD MPANHIA NACIONAL OE NAVEGAÇÃO 
apresentou em Dezembro de 1946 

o navio-motor REVUMA I 

, 
e apresentará em 1947 do is paquetes, três cargueiros e um 
cargueiro grande e do is navios de cabotagem, num total 

superior a 50 mil toneladas. 

A C. M. H. ao serviço do Império 
levo o nome de Lisboa o todos os mares do mundo 

/ 

LISBOA PORTO 
RUA DO COMÉRCIO, 85 

TELEF. 2 3021 
RUA INFANTE O. HENRIQUE. 73 

TELEF. 1434 



} 

{ 

2mp~eja ,f) nja!a,,.a 

de Ãlave9ação 
C ARREIRAS REG ULARES E NTR E 

LISBOA, MADEIRA E AÇORES 

Saídas em 8 de cada mês prura: Madeira, Santa Ma.ria, S. Miguel, Terceira, 

Gllaciôsa: (San tá Cruz) , S. Jorge (Calheta ), 

Pico ( Lag.es) e Faial. 

Saídas em 23 de cada mês paira: Madeira, Santa Maria, S. Miguel, Terceira, 
Gra~iosa (Praia), S. Jorge (Vefas), Pico 
(Cais). Faial, Corvo e Flores (Lage:n.i e 

Santa Cruz). 

A escala da Dha d'o Corrn !lÓ se efectua 

nos meses de Junho, Julho, Agosto e Outu­

bro, tocando também o vapor naqu.le port.o 

no mês de Fevereiro, só paria tl·oca de cor­

respondênciai e serviços de passageiros. 

AGENTE S 

EM LISBOÃ -GER~ANO SERRA O ARNAUD 
Carga e passagens de 3.ª classe 

Avenida 2~ de Julho, 2, 2.º 
Telef 20214/1 5 

. ~ 
NO PORTO 

Passagens de 1.ª e 2.• classes 

Rua Augusta, 152 

Telef. 2 0216 

J. T. PINTO VASCONCE LOS, LIMITADA 
Na Madeira 1 ll Em Ponta Delgado 

BLÃHDY BROTHERS & C.º L.da 1j Ü B ENS A Ú DE & C . ª , L .d• 

, 



• 

CAPTAÇÕES FUNDAÇÕES 

DE ÁGUA DE TODOS 
. 

SUBTERRANEA OS GÉNEROS 

(Um qu~rto de século de especializoção técnica) 

Empresa de Sondagens e Fundações 

TEIXEIRA DUARTE, L.ºA 

Ruo do Betesgo, 57, 3.º, Esq. 

Secções de Tipografia, Encaderna 
ção e Pautação. Trabalhos sim pi e~ 

e de luxo. 

PAPEL A Jl l A 
: : : C A ~f 0 E S : : : 

DE 

AUGUSTO, RODRIGUES & BRITO, 
--- LIMITADA 

Pincéis, telas e ttntos de ó lao, poru 
aguorel.J, desenho e guaches das 
marcos: Lefronc, Windsor, Pelikon 

e Schmincke. 

42 - Praça Luís de Camões - 43 
T elef. 2 3063 LISBOA 

L ISBOA 

OCIDENTE 
REVISTA MENSAL PORTUGUESA 

OirE>ctor : ÁLVARO PINTO 

Preços das as:.inaturas por ano 

com <lireito ao~ oúmer, s ecpPciais 

P• •rt11g<1 I ... . .• . . . . 
Brasil . . • . . 

Col. Portuguesai. e Espanha. 

Estrangi-iro_ . • . 

l .H a'OO 

r;,o cr. 

do~oo 

b dói. 

Rue do Selltre, 155 - llaboa 
PORTUGAL 



CANTARIAS- MÁRMORES , 
ANTONIO MOREIRA RATO & F.0

•, ·L.dª · 
Telefone 6 0879 Telegramas .:_ RATO FILHOS 

.. Avenida 24 de Julho, 54-F. 
l Isª·º Â 

.. 

rVINHO DO PORT0-1· «GRAHAM» 

« Emperor » 
« Five Crowns > 

< Six Grapes > 

« Imperial Dry )) 

liiU!U 

- < Tawny » Velhíssimo 

- Muito velho e sêco 

- « Vintage > Velho do casco 

- « Ruby > Leve 

' 
GUILHERME GRAHAM JNR. & C.A 

Ruo dos Fonqueiros, 7 

l1sboo T ai. 20066-9 

Distribuidores no Sul 

Ruo dos Clérigos, 6 

Porto T el. 880-1 

JOSÉ LUIZ SIMÕES - LARGO DO CHIADO, 17 - LISBOA 

OS PRODUTOS DA. 

COMPANHl4 PORTUtiUESA DE TABACOS 
SÃO OS PREFERIDOS PELO FUMADOR EXIGENTE 

PICADOS: «Superior>, «Francês•, cVlrgfnla», <Duque•, <Holandês> e <Ãgula • 
CHARU10S:cPerattas• CIGARRILHAS: Gamas, Avis, Diana, Legionários, Eureka, Menta, 
Lusos, Provisórios, Sporting. Navalistas, Elegantes, Turquesas, Tip-Top, Tagus, Sereias, 

Sado, Ases, Sagres, 'Chie, Lisboa, P. Peitoral 
CtGAaalLHi\S DI C.AP.4 DI TABACO: cMlmHH• 

São marcas da COMPANHIA PORTUGUESA DE TABACOS 
Arrendatdria das Fdbricas e marcas de Tabacos do Estado 

) 



Tulef. 2 0244 Telleg. P APEtCAR 

.Papfllatia 

CARLOS 
de Carlos Ferreiro, Lda. 

34, RUA DO O U RO , . 38 
LISBOA 

EspecialicLaid€ em Hvros para 
ESCRITURAÇÃO COMERCIAL 

Grande sortido de antigoo para 
DESENHO E ESCRITóRIO 

~ 

Edições da "POR1UGALIA" ~J 
sobre Lisboa 

o 
A CÃRA VELA E OS CORVOS 

por SUSANNE CHANTAL. - Os 
oito sêcttlos da histórta da Capital, 
nttm mcantadot' · livro de ;oo páginas 

30$00 

A MOSSÃ LISBOA 
por MATOS SEQUElRA e PAS­
TOR Dt: MACED(). - Prémio ~Jtí­
lio de Castilho-. da C. M. L. 

40$00 
GUIA E PU HT A DE LISBOA 

por NONBERTU DE ARA ÚJO e 
ANTÓNJO SOARES. 
Hdição pnrlug11esa . . . . • 12$00 
Ediçllo francesa . . . . • . . l 5$00 
~.:d;ção inglesa . . • . . . • 15$00 

A' venda em todas as livrarias 

'Ó' -;íl 

CHÁ CELESTE 
preto e verde~· uma ·de.fiei~·-/:~.~; 



MÉTODO 

CALIGRÁFICO 
por Pinto de .Mesquita 

Pofessor jubilado em 1943 na 
Escola Comercial de Veiga Beirão 

Premiado com os medolhos de Prato e 
Bronze nos Exposições do Rio de Janeiro 
1908- 1922 (Únicos o que concorreu l 

Ó.ª edição, correcto e oumentodo. 
O mais completo de todos os m étodos. 
Um volume brochado com 110 modelos 

15$00 
A' venda em todas as livrarias 

Pedidos à 

LIVRARIA ALBANO DE SOUSA BARROSA. LDA. 
145, Ruo do Palma - Telefone: 31456 

LISBOA 

"' 

MÓVEIS oE MADEIRA 

PARA ESCRITÓRIO 

SEMPRE EM EXPOSIÇÃO 

ORÇAMENTOS GRÁTIS 

T li E ~10 D E:R.N · 
o F F 1 e E , L .T º 

T elef. 2 3465 

Rua do Alecrim, 107- LISBOA ~ 

ANGELO G. RAMALHEIBA 
----- ENGENHEIRO CIVIL ---­

~ 
CONSTRUCÜES 

~ 

PROJECTOS DE ESTABILl,DADE 

BETÃO ARM.i\DO 

~ 
Av. Oriental do Parque Eduardo VII, 14, r1c.-E. 

l E l .. 4 9 3 1 J. _:. L I S B O A 
-e 11 

~ 

Rua Fonseca Cardoso, 20, 2.º 
TEL. (provisório) tl50 - PORTO 

~ • 1 

) . 

., ' 



1 0$ E LISBOA o~ • ti• 
FUNDADA EM 1875 

tr11am sempre cans110 o cRotalrlnho Atfact1na 
QUE INDICA : 

1oíÃs···=··oilii"<5··::.:·-PiAriEf°·=···moóios Onde f i ca a r ua P 
........ ~·····••41-·" .... -.. .. - ·········~·-A--·- - -~- ................... ~·····~~~~·· De que freguesia é P 

Que carro Jhe serve P 
ESC.: 4$00 

Rua M.:irt im Moniz , 2 - 10 / Telejone 28336 
Bua da Mouraria, 7 - 1 1 LISBOA 

Á v111d• '"" liv,.a,.ill• 1 ,,,. s11cu,.sal á1 cO Siculot- ROSSI 
DEPÓSITO : R"" do Ampa,.o, 9-1, 1.•-Esq.0 

tlSI Ili '1101 
A primeira e••• 
da • •peelaltdade 

· SorJimtnto QOmpleto em 
panos broneos e de côr 
e em linhos de todos os 

larguras 

.. , • · DOS fAM8UlllOS, 4• 
(~ .squlno da lluo de S. Julk\o) 

PORTO DE LISBOA 
(ADMINISTRAÇÃO GERAlt 

' ÂNtU - Molh6 11.150 h_.: ~- ~idWl 
2.000 Ha. ei*1o 10 Ba. de 'J9. .,..,._, 

Vias férrt14B.' ~ a 110 111. de eonmpnu-to, Jipilla l 
raie femM6ria do P ... 

Cais aaostáveiH - Co~rto ~ c)e *- W l8 ba. 
DOM8 BUGB : CinlCO, de ..,.,rilneiWo ..mi 41 - llO ........ 
Doca1 de abrigo : Setie, ~ 41) Ha. de 6-~ ~­

C~ tle ~tftlflo - Tre. ~ -.a IT 
120 e 150 DiE!tros de eomprimmto. 

0/icúuu d8 conat~o e ~ 1tt1va.l: A~ e coaYe<o 
n~~. 

Guindaste• : Hidráutlcoa, a '\'llpOr e eWetricoa, 1111V-.. e 
lflqtuiantee, cuja p~ elevatória ~ de 1.500 kg. 
a 100.000 kg. 

Material maritimo: Re'bocaldore1, dinicU, bereu da ll'Ua e 
batelões diversos, cilindros ~. Elbc. 

Warrants : F8.CU'ldaide de emitir warrants, nos termos do Có­
digo Comercia'! . 

~ 

ADMINISTRAÇÃO GERAL DO PORTO DE LISBOA 
CAIS DO SODRt 

TELEFONES 2 5001/3 e 2 5665/6 
Endereço Telegráfico , • P O a TIS BOA. -. 

Miguel A. Fraga, L.da R. da Palma, 26-28- LISBOA 

1.'ELEF'O!'H<~ 2 S:S03 

lwlt•la, rell)Nrll e J111Urll ! Compro-se Ouro, Prata 

!
'· e Brtlhontes 

Desconto;-;:;:"cl.1a a todo. 
-~--~-~ oe «Amigos de UabOu 

Romao & C.ª 

··-~·-· .. · ........... 

ame 11111 llfiri1 

... ., ..... , ''"'" . "' , ... 
Vivenda Votando 
Bair ro do Mina 
AMA D ORA 

- - - -- --------


